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EGAS MONIZ 

DRAMA EM 5 ACTOS 

Apresentado a concurso em 30 de junho de 1861 

E PREMIADO 

com o primeiro premio. 



« Que o drama, o poema e romance sejam 
« sempre um écho das eras poéticas da nossa 
« terra. Que o povo encontre em tudo e por 
« toda a parte o grande e venerando vulto de 
« seus antepassados. » 

Alexandre Herculano;— Panorama. 
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PARECER 



DO 



CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO BRASILEIRO 



Illm. e Exm. Sr. — O Conservatório Dramático confiou 
a meu exame o drama original portuguez Egas Moniz, 
manuscripto sem nome de autor. Ainda que o incógnito 
tivesse sido respeitado até qui, as duas verdades geral- 
mente applaudidas — o estylo é o homem — pelo dedo se 
conhece o gigante — encarregar-se-iam de denunciar-me 
o segredo. Gazetas de Lisboa, gazetas do Rio de Janeiro 
tem annunciado que o Phidias deste Júpiter Olympico da 
arte dramática é o Sr. Mendes Leal, o que quer dizer uma 
das mais esplendentes estrellas da pleyade de escriptores 
enérgicos e profundos, que brilha no céo das letras de 
Portugal. Assim que não me deixaram addir à apreciação 
do bellfrtrabalho litterario o prazer de acertar com o nome 
de quem o produziu. Está demonstrado que o Sr. Mendes 
Leal prima na escolha dos assumptos, que tem em vista 
dramatisar. O repertório de seus dramas é que exhibe as 
provas desta verdade. Agora, porém, foi mais feliz que 
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nunca. Na historia portugueza, pantheon de tantos varões 
assignalados por actos de patriotismo e feitos gloriosos, 
não se desenha typo de lealdade sympathica ; não cncon- 
tra-se expressão de brios i Ilibados ; não transluz personi- 
ficação de honra inabalável ; não avulta gentil-homem a 
que melhor caiba o — d' antes quebrar que torcer — do 
illustre Sà de Miranda, que excedam o venerando dia de 
D. Affonso Henriques, o seu melhor luzeiro na cúria dos 
incansáveis lidadores de Ourique.— A alma desse heróico 
portuguez velho, vasada no molde dos Godros, Horacios 
e Attilios Régulos, não abona muito a doutrina de metem- 
psycose adoptada por Pythagoras e explicada por Pla- 
tão. Se transmigrou para alguns corpos, muito poucos, ha 
longo tempo que se deixou de êxodos e descança na paz 
dos justos. Pôr em scena homem de tal quilate é commet- 
ter empresa arriscada. Commetter semelhante empreza e 
ver-lhe êxito feliz, é alcançar grande triumpho. Eis o que 
aconteceu ao Sr. Mendes Leal com o seu Egas Moniz. Pala- 
dino adestrado nas justas e torneios theatraes, realisou 
uma resurreição. Levantou do tumulo o leal portuguez tão 
verdadeiro e venerável como o foi quando em Toletum fi- 
cou em arrhas de fé, da palavra que não devia mentir. 
Esplendidez de linguagem, acção sustentada, scenas de 
vivo interesse, quadros patheticos, ethopéa da epocha ; 
perfume da religião de Christo, virtudes da maternidade, 
respeito filial, rasgos de civismo, valor sem affectação, 
tudo isto encontrei e me recreou no drama Egas Moniz. 
As trovas de que é entresachado, rescendem a poesia dos 
trovadores provençaes ; teem a modulação da dos bardos 
que cantam o amor de Deos, o da pátria, e ò que inspiravam 
as damas dessas eras, tão diversas quasi sempre das que 
hoje inspiram os poetas das Magdalenas, que as enge- 
nham somente ajoelhadas ante a Gruz, depois que exhau- 
riram as forças, gastaram o pudor, incineraram a mocidade 
no tripudio, na azáfama, no delírio, na embriaguez dos 
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gozos mundanos. Em boa hora escreveu o Sr. Mendes Leal 
o seu magnifico drama Egas Moniz. Jà era tempo. Sentia-se, 
a moral publica deplorava que no theatro náo appareces- 
sem senão fidalgos plebeus, plebeus fidalgos, Magdalenas 
e mais Magdalenas, nenhuma parecida com a rehabilitada 
hebréa e sempre inversões da ordem social. Jà era tempo. 
Cumpria que um talento privilegiado, como o do Sr. Men- 
des Leal, viesse mostrar que ainda se pode escrever para 
o theatro e de modo brilhante, sem recorrer às intume- 
cencias, ao ouropel, aos abusos, aos contrasensos do es- 
pirito da seita da schola chamada realista, cuja missão, 
se não é, parece ser a de reduzir o theatro a uma Sybaris, 
a uma Samaria, que só deva ser frequentada por epicuris- 
tas de mão gosto e enthusiastas de Vénus impudica. 
Bem haja o insigne escriptor do theatro portuguez. As 
mulheres, que figuram no seu drama, nada invejam das 
melhores do grande Padre Ventura de Raulica. O sexo 
amável, as mães principalmente devem muito reconheci- 
mento ao Sr. Mendes Leal. No amor de mãe, de esposa e 
de amante amada não deu um só traço do amor sui-gene- 
ris das Magdalenas ultimamente regeneradas, graças à 
sem ceremonia da França, que vê no Sena da sua Lutecia 
as aguas purificadoras do Ganges. Pelo que deixo dito, 
que é a expressão descorada e tosca do que sinto, está 
claro que sou de parecer que o drama Egas Moniz tem o 
mais perfeito direito à licença pedida para ser represen- 
tado. E por que não pôde o Conservatório Dramático Bra- 
sileiro deferir prémios a composições como esta, peço 
que a licença seja concedida, louvando-se a excellen- 
cia do drama. 

Rio, 10 de Novembro de 1862. 

A S. Ex. o Sr. Conselheiro Dr. A. Félix Martins, Presi- 
dente do Conservatório Dramático Brasileiro. 
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DESPACHO 



De accordo com o illustrado censor, applaudo, em 
nome do Conservatório, o excellente drama Egas Moniz. 
Em consideração ao insigne autor, envie-se-lhe cópia do 
parecer dado sobre essa bella composição. 

Rio de Janeiro, 15 de Novembro de 1862. 

O Presidente do Conservatório Dramático Brasileiro. 

Conselheiro Dr. António Félix Martins. 
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Quer-se a antiguidade tomada e venerada 
assi como jaz. 

Gaspar Estaco. — Varias antiguidades. 

« D. Egas Moniz de Riba do Douro criou El-rei D. Af- 
« fonso de Portugal, o primeiro que hi houve e fege 
« erguer o emperador que jazia sobre Guimaraens com 
« campanha a guisa de lealdade. » 

Livro velho das linhagens. 

« O facto de Egas Moniz, transmittido pelos primeiros 
« chronistas, he abonado com um Monumento existente e 
« por isso mais verídico. » 

Dr. António de Almeida. — Memoria polemica. 

« El Morrasterio de las Salzedas, fundacion de D. The- 
« resa Afonso de las Astúrias, Muger de Egas Moniz, fue 
« voto, queella hizo, si Dios le librasse su marido... » 

Faria e Souza.— Europa Portuguesa. 

« D. Theresa Afonso fez doaçoens ao Mosteiro de Sal- 
« zedas, por voto que fizera a Deos, se lhe livrasse Egas 
Moniz... » 

Brito. — Chronica de Cister. 

Egas Moniz. — N. % 
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« S. Miguel do Bostello he Mosteiro da Ordem de S. 
« Bento, e está fundado meia légua de Arrífana de Souza 
« para o Norte em um eminente sitio d'aquelle rico valle : 
« muitos querem que se derive a ethimologia do seu nome 
« de boa terra ou Bona Estella. » 

Carvalho. — Corographia. 

« Se um dos successos mais poéticos, narrados pelos 
« nossos chronistas, não é apenas fructo de alguma ima- 
« ginação fervida da idade media, deve esse aconteci- 
« mento extraordinário ter-se verificado durante esta in- 
« vasão do rei leonez. No firme propósito de não rechear 
« o nosso livro de tradicções sem fundamento legitimo e 
« seguro, fizemos uma excepção a favor desta. Mencionada 
« n'um documento que, pelo menos, remonta aos fins do 
« século XIII ou princípios do XIV, a ser falsa deve ter 
« nascido n'uma epocha bem próxima daquella a que o 
« facto se attribue. Falíamos da devoção heróica de Egas 
« Moniz, tantas vezes citada como um dos mais nobres 
« exemplos de honra e de lealdade. 

Alexandre Herculano. — Historia de Portugal. 

« ... A tradicção do feito heróico de Egas Moniz, ad- 
« quire um maior gráo de probabilidade. Governando 
« ainda Portugal D. Thereza na época da invasão, o rei 
« leonez não podia exigir de Afforiso Henriques, senão 
« uma promessa de sujeição fuctura, ao passo que (con- 
« forme a intelligencia literal da Historia Compostellana) 
« obrigou logo sua tia, como devia naturalmente obrigar, 
« a submetter-se. » 

Idem. — id. — Nota XII ao I volume. 



PERSONAGENS 



D. Thereza Affonso. 

A Rainha D. Berenguela. 

Violante. 

Dordéa Viegas, menina. 

O Infante D. Affonso Henriques de Portugal. 

Egas Moniz, de Riba-Douro. 

Egas Moniz Coelho, o Trovador. 

Lourenço Viegas. 

Moço Viegas, menino. 

Fr. Bermudo, Abbade do Mosteiro de S. Salvador de Souza. 

Gonçalo Mendes da Maia, o Lidador. 

Sueiro Mendes, o Bom. 

Gotero Guterrez. 

O Rei D. Affonso VII de Leão. 

D. Pedro, Senhor de Lara. 

Diogo Gelmirez, arcebispo de Compostella. 

Ruy Vellasquez, o Taciturno, alferes de Lara. 

Fernão Joarme, Alcaide de Alariz. 

O Villico de Paço de Souza. 

O Arauto Oviedo. 

Um pagem. 

O Villico de Lara. — Um oblato da Basilica de Santa Leocadia. 

Ricos homens de Portugal — Ricos homens de Leão e de Caatella 
— Officiaes da Cúria de Toledo — Damas — Pagens — Sergentos — 
Donzeis — Mouras — Menestréis, etc. 

A acção passa-se nos princípios do anno de 1129 da era vulgar. 
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ACTO PRIMEIRO 



Combastes oPertigal 
Per Castilla. 

A amades o mei mal 
Que dôr me filha. 



Bedes moyro, bedes moyro 

Violante 
Longe va o sestro agoiro 

Por diante 
Bos bibede um centanairo 

Mui garrioso 
Que eu me boi para o trantairo 

Lagrimoso. 

Coplas das trotas attribuidas a Egas Moniz Coelho. 



Recanto de um valle apraziyel. A' direita as denzas ramadas de um 
souto de castanheiros. A' esquerda penedias entremeiadas de ver- 
dura. O funde é em parte occupado por um Íngreme oiteiro, que 
se debruça para o valle. Na agrura da encosta, silvestre e abrupta, 
as brenhas emolduram-se em mattas de flores. Leva ao cimo da 
eminência uma ladeira torcida por entre as asperezas. A senda ele- 
va-se por degraus grosseiramente talhados na rocha viva. Abre 
sobre a scena este caminho ; sobe para a esquerda, sumindo-se no 
bastidor; torna a ser visível n'uma volta, e logo desapparece para 
o mesmo lado, reputando-se desembocar para alli na chapada 
superior. N'esta chapada levanta-se o mosteiro de Bona Estella, 
cujos portaes ficam fora da vista do espectador, mas de que se 
descobre no alto, em perspectiva, uma boa parte assim do cemobio 
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como da egreja. O edifício é guarnecido de torres quadrangulares 
e ameiadas. Estylo normando do século X. Physionomia guerreira 
e monachal. As j anel las do templo sobrepujam a cinta de mura- 
lhas. Pela aberta, entra o outeiro e o arvoredo, dilata-se a paisa- 
gem. Despenha-se das fragas do serro uma levada, engolfando-se 
no rio Souza, que vai serpeando no valle. Ao sopé da vereda da 
encosta, e como para indical-a, uma cruz exalçada sobre degraus 
musgosos. E' pelos fins de uma tarde de Abril. Aspecto geral de 
melancolia e saudosa serenidade. O sol já meio immerso nos va- 
ropes do poente, pouco a pouco se esconde de todo entre nuvens 
de um vermelho tirante a sanguineo. 



SCENA I 

(Deitado junto á cruz, com a cabeça nos degraus d' ella, 
e o corpo semi occulto á esquerda pelos mesmos degraus, 
jaz um romeiro de Santiago. Largo sombreiro puxado 
sobre o rosto. Esclavina, ou longa opa escura, com murça 
vieirada de conchas. Deposto ao lado, o longo bordão ter- 
minando na parte superior ri um pequeno globo, que serve 
de pedestal a uma cruz porporcionada. No bordão, pró- 
ximo (Peste remate, o gancho d 9 onde pende a cabaça. A par 
do bordão a larga bolsa de coiro com fita para cingir 
a tiracollo.J 

(Ao levantar do panno entram em scena do lado do 
arvoredo) D. Thereza, Violante, Frei Bermudo, Gotero, 

PAGENS, ACOSTADOS, E HOMENS DE PAÇO DE SOUSA.) 

(As indicações são dadas olhando do expectador.) 

D. Thereza, Violante, Frei Bermudo, Gotero e séquito. 

Gotero (para dentro) 

Que fiquem na raatta os cavalleriços, e tenham as mu- 
las de rédea. 
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D. Thereza. 

Chegámos, senhores. E' áspero daqui para cima o tran- 
sito. Só a pé se pôde subir a encosta. Bastar-me-heis vós 
para companhia, dom abbade, e poucos mais. 

Frei Bermudo. 

Ouvir-vos-hia Deos na vossa egreja deS. Salvador como 
aqui; mas... 

D. Thereza. 

Mas é este o mosteiro da Boa Estrella, e boa estrella 
veja eu sempre lusir... a quem tanto d'ella precisa. 

Frei Bermudo. 

Amen! finclinando^sej mandaes, obedeço. Transmigra 
in mentem, como diz o psalmista. 
D. Thereza. 

Milagrosa é a imagem da senhora, que ahi se venera 
n'esse pio sanctuario. Corre voz que ninguém se acolheu à 
sua protecção que não fosse ouvido. Passarei esta noite 
em oração no templo. Tenho um voto que fazer... e 
muito que pedir. 

Violante (dolorosamente.) 
Sobretudo para quem se aparta ! 
D. Thereza. 
Por todos.... e ainda mais por mim. 

Violante. 
Por vós, tão respeitada e tão querida ! Que pôde hoje 
temer em terras de Portugal a nobre esposa de Egas 
Moniz ? 

D. Thereza. 
Nunca Deos vos dê cuidados e receios como estes, 
Violante. 
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GOTERO. 

Quando o príncipe triumpha ! 

D. Thereza 

Talvez porque triampha. Vós outros, cavalleiros, nada 
vedes além da victoria das armas. Eu vejo mais.... 

Gotero. 
Vedes ? 

D. Thereza. 
Os meus presentimentos. 

Frei Bermudo. 
Presentimentos justos. Oculimei sempre ad Dominum. 
Gotero. 

Capaz sois vós, abbade, de os fazer a um tom adiço com 
esses eternos latins, ou que ara via é. Fallae-nos lingua 
christan, se quereis que vos intendamos. 

Frei Bermudo (indignado.) 

Que outra tain christan?..., Dimitte Mis pater.... 
fcomsigoj Se não sabem mais.... (alio) Presentimentos 
justos, digo eu.... e divieis dizer vós também, Sr. Gotero 
Guterrez.... por que anda um perigo terrível sobre a casa 
de Viegas de Riba Douro. 

Violante fanciosa a D. Thereza.) 

Perigo ! E hei vos de agora deixar !... 

Gotero. 
Perigo t Qual? 
(Aprpoximam-se todos de Fr. Bermudo.) 
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Fiiui Beriujdo. 



Escutae. 



Dormem de Souza os senhores 
O sen somno derradeiro 
A's portas do meu mosteiro 
Na egreja do Corporal.— 
Fundador d'ella- ha bem annos !— 
Foi D. Troictozendo Guéda, 
Que alli, co'os filhos se hospeda 
Na morada sepulchral. 

D. Thereza. 

Paz aos mortos? 

Gotero (aos cavalleiros, rindo) 

Contos velhos ! 
A historia em sombras fluctua. 

(A Frei BermudoJ Que mais? 

Frei Bermudo. 

Disciplina tua 

Correxit me. . . . Ouvireis. — 
O nobre avô dos Viegas 
Que além pousa e a campa encerra, 
Era modello na guerra, 
E modello era aos fieis. 
No seu leito de agonia 
Jâ prostrado o varão forte, 
Dizem que à hora da morte 
Fez esta suppliôa a Deos : 
« Dae-me, senhor— se zelosa 
« Vos serviu minha piedade— 
« Das sombras da eternidade 
« Velar inda pelos meus ! » 
Disse e expirou, —Hoje é fama 

Egas Moniz— N. 3. 
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Que se um grande risco ameaça 
seu lar e a sua raça, 
Logo o morto cobra a voz. 
Nuacio de lance aziago, 
Que emmineute dòr presume, 
Sáe do tumulo um queixume.... 
Deus nosier, adjuva nos /♦ . * 
E contam mais homens graves 
Que ao bater da meia noite. .. < 
Ninguém a vêí-o se afoite 
Se a sua alma guardar quer 1... 

Ih Thereza; 
Contam que, alongando à crasta 
Pavoroso o ecco incerto 
Se ouve no templo deserto 
A antiga lousa ranger. 
Nutando, por si se apagam 
As luzes no lampadário, 
E no fundo sanctuario 
Ficai) horror da escuridão. 
Seate-se apoz, sobre os lageas 
Do funéreo pavimento 
Um passo pezado e lento, 
E um som de ferros no chão t 
O velho guerreiro—affirmam. 
Na paz eternía tyçbado, , 
Ergue o braço desparaado^ 
Ea^.aptÀntoinnter;. 
Surgem jaz, 9 desceiw^) 
Vaej, cQWi fajtftti» gemido, 
Eip $uas arwjfô, vestido, 
A' c^U* ajoelhar < 

Violante 



Jesus í 
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D. ThERBZA. 

Terei raa 5o de tremer? 

Gotèro. 

Por que o vento geme na galilé, e sopra as lâmpadas do 
altar.... Náo vejo. 

Frei Bêrmudo. 

Náo vedes ?. Mocidade incrédula !.. . Vejo eu* vi eu. 
Gotero. 

O que? 

Frei BsRitaJDd. 

Oito dias faz, passava i hora de prima no claustro con- 
tíguo à capella mortuária, e... — todo me estremeço ainda, 
só de o lembrar — e ouvi, ouvi com este* ouvidos que a 
terra ha de comer, ouvi uns ais soturnos, que de là de 
dentro vinham... Serena estava a noite. .. náo bolia uma 
folha nos soutos.:. No dia seguinte continuaram os la- 
mentos... Deu a hora, e a egreja ficou em trevas. Extin- 
guio-se de repente a claridade nas janellas... Náo me 
enganei, posso jurar... Senti então... Senti eu mesmo... O 
temeroso rumor... e logo depois um som compassado... 
Misertrt mei!... Náo pude mais. Toda essa noite m* a 
desvellou a sombra do bom cavaileiro Troic to sendo... 
Por meu Senhor D. Egas me desvellava... Náo zombo eu 
dos presagios !... Cuidei sempre que me serrasse os olhos, 
elle, que de pequenino tractei... Quem sabe agora o que 
virá t... Se a este fim de meus dias vim para... Deos nos 
acuda!... quoniam tribulatio próxima est... Fr. Gunde- 
sindo, o ostiario de S. Salvador, que tem mais dez annos 
do que eu, conta que ouvio o mesmo, e do mesmo modo, 
nas vésperas dn lide de Nerminus em que mataram a meu 
Senhor D Moniz... e oylra vez, quando a condessa D. 
Toda foi captiva dós mouros almoravides na torre de Santa 
Ólaya... Valha-nos o Santo Patriarcha S. Bento J... 
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D. Thereza. 
E a Senhora da Boa-Estrella. Tantas serão minhas pre- 
ces e minhas lagrimas, que apiedarei o céo talvez. Náo 
sei d'outra esperança ha angustia d'estes terrores! 

Gotero. 
Nem oraçoens nem votos farão mal. .. Mas agora receiaes 
tanto, senhora! Porque?... Dão-nos folga as batalhas. À 
rainha, por se esquecer de sua terra, ficou desamparada. 
O conde de Trava là foi corrido acoitar além-Minho as 
desenganadas ambiçoens e as soberbas humilhadas. 
D. Thereza. 

Receio agora, receio sempre, receio tudo. Quando nòs 
hão de acabar os receios, se nunca os riscos acabam? E 
que hemos de fazer nós, senão chorar e orar, mormente 
nestes; lances ? De um lado a mãe, d'outro o filho !... SSo 
impias estas guerras. 

Gotero. 
Deos abençoou as armas do Infante. 

D. Thereza. 
Está com elle a justiça, é verdade; mas... (como em 
confidencia) aquella palavra... a palavra que deu Egas... 
Náo vos occorre, Gotero * 

Gotero. 
Pensaes n'isso ainda? (com a mão na espada) Que 
nôl-a venham pedir. 

D. Thereza. 

Virão talvez.... (pensativa) E que não venham... Em- 
fim... Nas mãos de Deos estamos... A Deos recorro, (a 
Fr. BermudoJ Subamos ao mosteiro, dom abbade. (aos 
cavalleirosj Vós, senhores, cavalgae de novo... tornar- 
vos-heis por esta noite. O ovençal e os donzeis tem-vos 
prestes a pouzada no burgo da Arrifana. 
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ê 

GOTERÒ. 

A pouzada que espere. Todos vos accompanharemos, 
se o permittis. Tornaremos depois. 

p. Thereza. 
Gomo quizerdes, primo ! 

Gotero (a um dos acostados) 

Pêro Ozorez, i-vos adiante aos portaes. Avisaequeé 

chegada a nobre senhora D. Thereza Aflbnso, rica dona 

de Salzedas, esposa do muito alto Egas Moniz de Riba- 

Paiva e Riba-Douro. (o acostado sahe pela ladeira) 

Fr. Bermudo (a D. Thereza) 

Se vos apraz, adiante vou também. Direi no mosteiro 
a que vimos... Altolite portas veslras /... irei assim mais 
pousado, como convém aos meus annos. 
D. Thereza. 

Em boa hora ide, Fr. Bermudo : jà vos sigo. Se vos 
cança a aspereza da subida... 

Fr. Bermudo (sorrindo) 

Estas brenhas conheccm-me... De vagar se vae ao 
longe (toma pela vereda do fundo, com o acostado e 
sahe.) 

SCENÂ li 

D. Thereza, Violante, Gotero, séquito. 
D. Thereza (a Violante) 

Outro é o vosso caminho, lembrae-vos. Os cavalleiros 
de Burgos, que vos hão de acompanhar, csperam-vos 
além da ribeira. O villico ancião que vosso pae vos enviou, 
aguarda-vos ahi no souto do mosteiro. (Indica o arvo- 
redo) SeparemVnos : é forçoso. 



— 22 — 

Violante (lançando-M-Uit nostyraços enlre lagrimas) 
Jà? 

D. Thereza. 
Deixae-me no coração essa palavra. 

Violante. 

E eu que direi ? 

Gotero com 03 cavaleiros do séquito de D. Thereza retiram-se ao 
fundo em signal dq respeitosa deferência ao colloquio das duas 
damas. Em quanto a dialogo destas prosegue, os cavai leiros divi- 
didos em vários grupos, parecem praticar entre si. 

D. Thereza. 

Estas despedidas custam... sei como custam í... Quando 
ao vosso desamparo abri o meu lar... 

Violante. 

O lar e os braços ! 

D. Thereza. 

Mal sabia que me entrava em casa um novo affectô. 
Oito mezes de convivência estreitaram estes vínculos, que 
hoje se quebram... talvez para sempre. 

Violante (pesarosa) 

Para semprej 

D. Thereza* 

Náo vô-lo diz a razáo ? O que foi lance do acaso fez-se 
em pouco sentimento e necessidade. No retiro de meus 
paços me fostes companhia ; na angustia dos meus tran- 
ces, me éreis confidente. Parecia-me que tinha mais uma 
filha para querer, ou antes uma irman para desafogar. A 
nenhuma de nós lembrava que havia de chogar o dia dd 
apartamento^... inevitável... Até que chegou ! 
Violante. 

Se elle vos doe, a vós, que tudo dáveis, qnc fará a mim, 
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que tudo recebia J Náo ijie esqueceu ainda, nunca me es- 
quecerá, como vos vi, como vos conheci, como vos tractei, 
como vos amei. E é triste, e é grato recordâl-o agora l 
D. Thereza. 
Violante, para que? 

Violante. 

Náo me consentireis este ultimo linitivo? Parecenwe 
ainda ouvir os éccos pavorosos da batalha. Fizera a rainha 
levantar a sua tenda n'um serro. D'ahí observava o recon- 
tro furioso das duas hostes nos valles de S. Mamede. 
Cuido vê-la. Tremia pelo filho que fizera seu contrario ; 
tremia pelo conde que fizera seu senhor... 

D. Thereza. 

Mais havia de tremer de si, quando visse a lança estran- 
geira apontada ao coração em que o seu próprio sangue 
puisava I Náo disse eu que ímpias são estas guerras t 

Violante. 

Era úm dia ardente de Julho. Flameava o sol, feriam 
fogo as armas, o céo e a terra abrazavam. Lã em baixo, 
na planície, remoinhavam densas as lanças, como os ra- 
mos da floresta, sacudidos da tempestade. Um raio em 
cada braço, uma blasphemia em cada bocca, um turbilhão 
tudo!... E as horas a passarem, e a lucta a profiar. Nem 
uns acabavam de matar, nem outros acabavam de mor- 
rer... Não tinha fim aquelle dia! Pela tarde a hoste do 
conde de Trava começou enfim a ceder. D'ahi a pouco a 
rota era geral. Vendo isto a rainha, pallida, mas firme, 
sem perplexidades nem lamentos, vencendo o orgulho o 
remorso* pedio um cavallo, ek frente dos homens der- 
mas, que tinham ficado em 'sua guarda, tentou restaurar 
o combate... A1H acabara sem remédio o seu podei 4 . In- 
volveu-a a onda dos fugitivos, e não poude mais parar 
senão no. seu castello de Lanhoso. 
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D. THEREZA. 

Portugal linha um príncipe seu ! 

Violante. 

Tinha. Mas tudo o que na véspera fora uma corte, se 
tornara então um despojo. As damas da rainha que eram 
com ella, vendo o desastre e a fuga, dispersaram-a bus- 
cando refugio. De todas fiquei eu só. Para onde iria ? A 
quem me havia de amparar, em terra alheia, e táo longe 
dos meus? Fiquei, nomeio daquelle horror, chorando o 
tremendo. Orei então... Orei como oram os desesperados. 
Ouviu-me Deos.Entrou na tenda um cavalleiro venerando. .. 

D. Thereza. 

Era o meu nobre Egas : não tinheis jà que temer, 

Violante. 

O mesmo foi vèl-o, que julgar-me salva. «Sede aqui 
meu pai » bradei-lhe : — « Serei », respondeu-me sim- 
plesmente o cavalleiro. E foi. Ao lado da rainha não me 
seguiam mais respeitos. Estava ao outro dia em vossos 
braços. Por deligencias vossas, poude emfim enviar aCas- 
tella, e socegar os cuidados dos meus. Não achei só em 
Paço de Souza protecção e abrigo. Piquei orphan de roáe 
ao nascer. Menina ainda me entregou meu pae à princeza. 
Disvellos ipaternos e carinhos de família, comvosco os 
vim a conhecer. Isto perco hoje, d'isto me separo. Gomo 
não hei de lembrar-me, quando me dizeis... que é para 
sempre ! 

D. Thereza. 

E' : digo. Deixae que vos advirta e vos aconselhe. Não 
vos posso dar melhor prenda à partida. O governo da 
rainha acabou, o do infante começa. Na corte de Guima- 
raens não ha logar para as damas da viuva do Conde D. 
Henrique, da filha dos nossos monarchas. Não é por ellas 
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a cúria guerreira de um príncipe moço, que náo quer 
subjeição. E que outra razão não houvesse, heis de esque- 
cer no infortúnio, quem na prosperidade vos protegeu?... 
Longe estão os vossos, alheia vos é hoje esta terra... já 
sem querer o confessastes... Outro nome e outro sangue 
tendes : outro dever vos obriga. Vosso pae quer-vos a seu 
lado ; por isso vos chama : podeis deixar de ser filha ? Es- 
taes promettida a um cavalleiro de sua casa ; d'isso vos 
previne : tentareis desobedecer ? 

Violante (com vehemencia) 
Posso pedir, posso imploral-o, posso confessar-lhe... 
D. Thereza (com intenção) 

O que? (pausa) Se tendes, se tivestes outras esperan- 
ças, suffocae-as no coração. Seriam para vós continuo 
supplicio... e para todos tormento inútil! Não vedes? 
Hoje, somos ainda irmans. Quando passardes a raia, sere- 
mos inimigas. 

Violante (protestando) 
Nós?! 

D. Thereza. 

Serão os nossos, que é o mesmo. Levanla-se um novo 
reino contra um domínio antigo. Os meus estam de um 
lado, os vossos do outro. 

Violante. 

E a memoria dos benefícios ? 

D. Thereza. 

A memoria é o passado. Eu cumpri um dever ; satisfa- 
reis ao vosso. Vedes alternativa ? À filha dos Laras foi hos- 
peda nos paços dos Viegas : nada mais. Attentae bem em 
torno de vós, repito-vos. Oito mezes transcorreram sem 
poderdes voltar a Castella, tão revoltos tem andado os 
povos, e tão bravas as contendas. Os cavalleiros que hão 
de accompanhar-vos, juraram tréguas para chegar até 

Egas Moniz. — N. L 
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aqui; para irdes até à fronteira levaes umaresalvado 
infante. Que heis de esperar n'este estado ? 

s 

Violante. 
Rever-vos. 

D. Thereza. 
Um milagre, ou uma catástrofe ! Não dilatemos estas 
dolorosas despedidas. O sol transmonta. Impacientam-se 
decerto os vossos. Já não chegareis com dia à Honra 
d'Aguiar, onde pernoitaes. Adeos... Violante, tende ani- 
mo... Adeos ! 

Violante (lançando-se-lhe nos braços) 
Não posso ! 

D. Thereza. 
F ordem de vosso pae 1 

Violante {involuntariamente) 
Ordem cruel!... 

D. Thereza. 
Cruel!... 

Violante (com profunda tristeza) 

Porque vem tarde. 

D. Thereza (fitando-a) 

E' só pena de deixar-me ? 

Violante (baixando os olhos, confuza) 

E' tudo. 

D. Thereza (depois de olhar aos grupos dos cavalleiros, 
levando-a para o lado da cruz, como para lhe f aliar 
mais recatadamente) 

Havia na corte de Guimaraens um mancebo, cavalleiro 
e trovador, que os homens todos festejavam, que as damas 
todas applaudiam... Desappareceu ha dois annos o caval- 
leiro... Dizem que se foi à terra Sancta, a cumprir um 
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voto que fizera... se fosse correspondido em seus amo- 
res^ Correspondido foi, pois que partiu. 

Violante (entre lagrimas) 
E que dirá qi^ndo voltar ! 

D. Thereza. 
Hei-lhe de dizer ea : (com involuntária vehemencia) 
« Egas... (mais baixo, wodprando-sej Egas, és do san- 
gue de meu esposo, tens o seu nome ; sê grande e forte 
como elle, cumpre comp elle o que a honra te impõe. Vio- 
lante morreu... » 

O Romeiro ao nome de Egas faz um leve movimento que as duas 
não advertem. 

Violante (acudindo) 



Morreu I 

« Para ti ! » 

Tereis animo. 
Por ambos. 



D. Thereza (acudindo) 

Violante. 

D. Thereza. 



Violante. 

Por elle, por mim... serei digna da vossa amizade, 
custe o que custar. 

D. Thereza. 
Juraes-m'0 ? 

Violante. 
Juro. 

D. Thereza. 

Nem mais palavra agora. (Voltando ao meio da $cena) 
Cm abraço... o derradeiro... e... eDeos và comvosco, 
filha ! Gotero, subamos. Háo de jà esperar-nos os monges ! 

Os cavalleiros- approximam-se. 

Violante (detendõ-a) 
Pilha me chamastes !... Sereis tão desapiedada, vós, 
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sempre tão benigna, que me negueis accompanhar-vos 
alguns passos mais, a meia encosta sequer?... (geito ne- 
gativo de D. TherezaJ E' o ultimo favor... alguns instan- 
tes só... 

Gotero (intercedendo) 

Pouco será... e o villico espera além (indica o alvo- 
redoj 

D. Thereza (a Gotero) 

Também vós t .. . Que fazem estas delongas, se por força 
nos temos de separar ? fsahindoj 

Gotero. 
Por isso mesmo. 

D. Thereza (ao fundo a Violante) 

Emfim, vinde. .. mas instantes somente. (Violante acom- 
panhada : vão sahindo) 

Gotero (na oecasião de passar, dando pelo Romeiro) 

Náo reparastes, senhores ? Um peregrino de S. Thiago 
adormecido à sombra d' esta cruz 1 

D. Thereza (já no começo da subida, voltando-se) 

Que admira? Náo o desperteis, Gotero : é sagrado o 

repouso do romeiro quebrantado do caminho. 
Sahem todos. A orchestra accompanha brandamente, de uma 

toada melancólica, no estylo dos antigos romances nacionaes esta 

sahida e a breve scena muda que se segue. 

SCENA III 

O Romeiro (só) 
(Apenas tem desapparecido os anteriores personagens, 
o Romeiro levanla-se como um homem surprezo e indeciso, 
dá alguns passos attonito em ar de quem procura um 
objecto incerto, fecha a mão na fronte como para se re- 
cordar e coordenar as ideias, volve depois lentamente a 
sentar-se nos degraus da cruz em attitude de vaga espec- 
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ialiva. A melodia da orchestra, modidando-se gradual- 
mente, tem-se convertido n'um harpejo singelo que serve 
de accompanhamento as coplas da seguinte canção.) 
O Romeiro (Entoando, como parasita canção em que se 
reproduz o caracter grave e saudoso da melodia já in- 
dicada) 

Ficae-vos aqui, senhora, 

Tam amada, 
Que eu vou-me por ahi fora 

De jornada 
Vae só meu vulto perdido, 

Mas eu não 
Que aos pés vos deixo um rendido 

Coração. 
Caminhos longos intenta 

Meu destino 
Lembrae-vos do que se ausenta 

Peregrino 1 
Se alguma vez a saudade... 
(Violante apparece na volta da vereda. O romeiro in- 
terrompesse para correr a ella. Violante, vendo-o, corre 
também. Encontram-se os dois, ao entrar da ladeira.) 

SCENA IV 

O Romeiro, Violante. 

O Romeiro (tomando-a arrebatadamente pela mão, e con- 
duzindo-a á frente da scena, como para melhor a fictar) 

Não foi sonho do desejo ! 

Violante (entra alvoroçada e constrangida) 

Ai ! Egas ! 

Egas — O Trovador. 
Que me dirás ? 
D'onde vens... Como aqui estás... 
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Que me importa v sê te vejo 1 
Qual outr'ora, o viver meu 
Meu ser, minha alma renovas... 
O ecco das minhas trovas 
Attrae-te a mim... Vens do Céo ! 
Violante fenlevadaj 

Tornado és... Como e quando? 
Falia, conta... escutarei. 

Egas. 

Por São Thiago passei 
Da Palestina voltando 
N'este passo derradeiro 
alvoroço do regresso 
Longos fazia, confesso, 
Os caminhos ao romeiro. 
Mas do meu voto o rigor 
Era-me todo alegria 
Pois que ao Céo agradecia 
Da terra a dita maior ! 
A impaciência mais se aggrava, 
Quanto mais ao termo avanço ! 

Violante. 

Caminhavas sem descanço ! 

Egas. 

Noite e dia caminhava : 
Por fim r exhausto e rendido, 
Desta cruz me prostro ao lado : 
Jazia o corpo vergado, 
Velava alerta o sentido I 
N'este incerto repousar 
Meu nome cuidei ouvir... 
Era-me doce o dormir, 
Mas foi mais doce o acordar !.. 
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N'aquelle confuso enleio 
Do primeiro sobresalto. 
D'alento evoz inda falto, 
Tolheu-me um vago receio. 
O impulso do coração 
Ergueu-me emfim do quebranto.— 
Surjo... busco... a voz levanto... 

(Com immenso jubilo) 

Oh ! não, não era illusão I 

Violante. 
Milagre, um milagre é este ! 
Foi Deos !... Acaba meu Egas : 
N' essas medonhas refregas, 
Longe de mim, que fizeste ? 

Egas. 

Sempre à frente combati 
Desde a Syria até à Thracia. 
Diziam là que era audácia... 
Não era : pensava em ti ! 
Que mais posso hoje dizer-te? 
No combate e na victoria 
Procurava ou morte ou gloria 
Para honrar-te... e merecer-te. 

(Lançando os olhos em redor) 

Bemdito sejaes meu Deos I 
Revejo tudo qual era ! 
Sorri-nos a primavera 
Na terra, n'alma e nos Géos ! 

(A Violante) 
Dos nossos puros amores 
Não te lembra a casta aurora ? 
O sol de Abril, como agora 
Vestia as penhas de flores. 
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Hecordas-te a vez primeira 
Que do meu peito o mysterio 
Te confiei, no asceterio 
Da Senhora da Oliveira ?. . . 
Uma velha e sancta nona 
A pouca distancia orava, 
E grave o órgão soava 
Na egreja de Mumadona !... 
Ousei dizer-te— em desmaios 
Esta voz affeita às damas*: — 
« Os outros olhos tem chammas 
« Os teus, senhora, tem raios ! » 
Toda em rubor incendiada 
Junto à nona te acolheste 
Mas logo apoz respondeste 
N'um olhar... que me deu vida! 

Violante fdolorosameníej 
Egas... Egas, taes lembranças ! 

Egas falalhando-aj 
Gratas são depois da ausência, 
Quando a passada inclemência 
Mais aviva as esperanças ! 
O nosso affecto constante 
A dita nos assegura 
Longos dias de ventura. . . 

( Violante affasta-sej 

Porque te affastas, Violante ? 

Violante (consternada) 

Não digas mais por piedade !... 
Esquecia... era um delírio... 
Ghamas-me tu ao martyrio 
Da tremenda realidade f 
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Egas faitonito e suspeitoso) 

Oiço mal. .. ou desatino ? 
Náo ponderavas, senhora, 
Que este nosso encontro fora 
Uma graça do destino ? 
Violante. 
Um milagre ! .. . Foi, meu Egas 1 

Egas. 
Porque tremes pois? Que dizes?.., 

Violante, 
Que somos dois infelizes... 
Mas que a ponto agora chegas. 

Egas. 
Falia... Nem ouso iritender-te 
Violante. 

Fez Deos o acaso propicio, 
Porque o maior sacrifício 
Era ausentar-me. . . sem vêr-te 1 
Egas falterrado) 

Partes 1 

Violante- 

Vês-me de caminho 
Perto me aguarda— repara— 
Um servo antigo de Lara 
N'esse arvoredo visinho. 
O meu tremor se revela 
O que h' alma âfflicta vae !... 
Por mandado de meu pae 
Parto direito a Castella. 

Egas (arrebatadamente) 

A Castella irei buscar-te ! 

A partida não te isenta, 

Egas Moniz— N. 5. 
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Que este amor, como a tormenta, 
Vôa, ardendo, a toda a parte ! 

Violante (anciosamente) . 

Ai ! Egas!... Seguir-me, não!... 
Náo cede um Lara se ordena, 
E meu pae, por maior pena, 
Dispôz jà da minha mão ! 

Egas (transportado) 
Que I Tu doutrem, tu ! 
(Com terrível frieza) Quem é ? 
Esta só mercê te imploro. 
Violante. 
Nunca o vi... Seu nome ignoro... 
Egas (irónico) 

E vaes dar-lhe a tua fé !... 

Qual mais se extrema em prudência 

Dizer não sei na verdade, 

Se a rara conformidade, 

Se a prompta condescendência ! 

Violante (com affrontado decoro) 

Perdôe-te Deos a injustiça ! 
A mesma fé providente 
Faz a filha obediente... 
E faz a esposa submissa ! 

Egas. 
Mal distingo os sentimentos 
N'este abysmo em que me lanças... 
Gahir de um céo de esperanças 
N'um inferno de tormentos !... 

(em desesperada prostração) 
Dura irrisão foi da sorte 
Guardar-me de tanto damno, 
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Para vir no desengano 
Achar aqui peor morte !... 

Violante. 

Isso pensa um cavalleiro !... 
Soffre evive.— Também vivo 
Neste instante decisivo, 
E n'este adeos derradeiro ! 

(exhortando-o) 
Minha alma comtigo está 1 
R o que esta bocca não diz 
A esposa de Egas Moniz 

(indicando o mosteiro) 

Que alem ora, t'o dirá. 
Promessas não te designo 
Das que a illusão persuade... 
Não. Disfarçar-te a verdade 
De nós ambos fora indigno ! . . . 
Deixemos lamentos vãos 
Aos espíritos vulgares 
Longe ou perto, onde te achares, 
Egas, seremos irmãos I 
O dever paixões sublima 
Nos sacrifícios supremos : 
Se hoje o mutuo amor perdemos, 
Que nos fique a mutua estima I 

Egas (abalado e reflexivo J 
Queres?... Tens razão talvez !... 

(em novo impeloj 
Mas quem enche, quem acalma 
A procella na minha alma, 
A voragem a meus pés?.., 
A dura separação 
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Deixa a eterna soledade 
Nos ermos do coração !. .. 
Podes rígida antepor 
A' ventura o sacrifício ! ... 
Eu não. Só vejo o supplicio... 
Por que só vejo este amor ! 
Violante (fítando-o) 

Duvidas ? (resolutamente) Que não duvide 
Teu carinho, nem me argua... 

(estendendo-lhe a mão que elle toma alvoroçadoj 
Com a minha mão na tua, 
Egas, tu mesmo decide. . • 
(com effusão) 

Leva-te a vida o transporte 
D'esta dôr, que n'alma lavra ! . .. 
Falia • . . dize uma palavra. 
E tens n^lla a minha sorte ! 
(longa pausa) 
Egas (deixando-lhe solta a mão : nobrementej 

Não... Parto... O louco sou eu !... 
Volva o triste affecto ao nada, 
Flor, que do vento açoitada, 
Brilhou um dia... e morreu ! 

Violante (com exforço de dôr profunda) 
Adeos, Egas t Se foi van 
Nossa esperança illusoria, 
Não accuses a memoria 
De Violante. .. tua irman ! 

(partindo) 
Egas (detendo-a) 
Nestes extremos fataes, 
Que prenda me daes agora ? 
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Para conforto senhora, 
Que remédio me deixaes ? 

{Violante quer f aliar, e não podendo, aponla-lhe para 
a cruz : Egas inclina o rosto com magoada resignação e 
affasta-se alguns passos. O Villico de Lara apparece á 
entrada do arvoredo, próxima á frente da scena. Vio- 
lante, vendo-o, dirige-se apressadamente ao ancião. Junto 
á cruz, Egas volta-se, como se quizesse ainda exorar a 
donzella. Esta faz-lhe um gesto de muda e dolorosa des- 
pedida, e sahe com o Villico. O mancebo ergue os olhos 
para a cruz, e cáe de joelhos nos degraus, abraçando-a.J 

SCENA V 

Egas fsô, ajoelhando] 

(Depois de afflictivo silencio, fitando novamente a cruz, 
e alçando os braços para ella, com a voz cortada de 
lagrimasj 

Emblema redemptor por quem gostoso 
Verti meu sangue em fervido cunflicto, 
Ampara o teu romeiro desditoso 
No atroz martyrio de um viver sem fito 1 
Tremo da vida, de mim próprio tremo I... 
Movendo a custo os vacillantes passos 
Buscar venho em meu mal— refugio extremo— 
A sombra tua, o asylo de teus braços ! 
Esforço ao desalento solitário, 
Piedade àimmensa dôr que me conduz... 
Porque eu tenho também o meu calvário 
Porque eu tenho também a minha cruz ! 

(Recáe prostrado e exhausto na anterior altitude. Na 
extremidade do arvoredo, junto ao fundo, apparece Buy 
Vellasquez. Entra; observa; volla-se para dentro com 
gesto imperioso, como para deter quem o segue ; adian- 
tasse na scena, e vai em silencio tocar no hombro a Egas.) 
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SCENA VI 

Egas, Rui Vellasquez. 

Egas {erguendo o rosto sem sóbr&aUo) 

Quem ousa . . . (encarando-o) Quem sois ! . . . (levantan- 
do-se) Que me quereis... (Ruy affasta-se tomando o meio 
da scenaj 

Ruy. 

Quem sou? Rui Vellasquez, rico homem emCasteUa!— 
Que vos quero ? Saber seQ romeiro deu jâ fim à romagem. 

Egas* 

I-vos em paz, cavalleiro : nãa vos conheço ! 

Ruy. 
Conheço-vos eu. Chamam-me na Cúria — Ruy Vellas- 
quez, o Taciturno ! — Chamam-me no campo — Ruy Vel- 
lasquez, o Bravo ! Isto vos diz que não desperdiço pala- 
vras. Isto prova que não consinto affrontas. 

Egas. 
Cavalleiro, i-vos em paz : não vos intendo. 

Ruy. 
Forçaes-me a fallar. Vim à terra portugueza para resti- 
tuir â sua casa a herdeira dos Laras. Como parente a 
acompanho hoje ; como esposo a receberei em Burgos. 
Egas (com um movimento furioso) 

Vós sois 1... 

Ruy (observando-o) 
Dizeis... 

Egas (reprimirido-se) 
Que vos escuto. 

Ruy (continuando) 

« Trazei-m'a a salvo, ganhaes-lhe a mão. » São pala- 
vras de seu pae. Podia com este titulo apresentar-me. Não 
quiz... e foi prudência. 
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Egas. 
Porque ? 

Ruy. 

Por que vi o que de outro modo talvez nâo vira. 

Egas ftranquilloj 
Continuae. 

Ruy. 

Sabendo quem sou, conhecendo a que venho, é preciso 
ainda ? (pausa) A' frente da hoste, levanto nas mãos o 
pendão dos Laras ; aqui, cinjo ao lado a espada dos Vellas- 

quez ! 

Egas. 4 

Um nome de tristes recordações na vossa família. 

Ruy (friamente) 
Sabeis as memorias dos meus ? 

Egas. 
Diz a copla, se bem me lembra : * 

« Quien es aquel caballero 
« Que tan gran traicion hacia ? 
« Ruy Vellasquez és de Lara 
« Que a sus sobrinos vendia. » 
Ruy (como acima) 
Sabeis as trovas da peonagem ? 

Egas. 
Ruy Vellasquez se chamava esse também. Vosso avô 
seria. Não são propícios aos Laras os Vellasquez. A his- 
toria dos sete infantes e a cilada de Almenar estam di- 
zendo... 

Ruy. 

Como nos vingamos. Não divaguemos. Prometti guardar 
Violante de todos os riscos. .. 

Egas. 
E quaes a ameaçam ! 
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Ruy. 

Os maiores — os galanteios de jograes que passam a 
vida trovando requebros e mendigando amores. .. os biocos 
de aventureiros, que se disfarçam pelos caminhos em há- 
bitos piedosos para colher as incautas. 

Egas (depois de fítal-6) 

Não a mereceis ! (vai iranquillamente sentar-se nos der 
graus da cruz) 

Ruy. 

Os de Lara são pouco pacientes ! 

Egas. 
Que me itaporta ? 

Ruy. 
Amaes essa dama a quem vou dar o meu nome ? 

Egas. 
Amei... quando era vivo. Matou-me ella antes de vós. 

Ruy. 

Mas eu vejo-vos... e basta. Faltam-nos armas ? Estam 
perto os meus : tomareis quaes quizerdes. Sangue por 
affronta, é alei. Desprezal-a, é de villão ! 

Egas. 

Pouco ha, bastara uma palavra. Agora nem podeis offen- 
der-me ! 

Ruy. 

Eu queria um repto; não me forceis a um crime!... 
Romeiro, romeiro, se me conhecêsseis... tremeríeis t 

Egas (fitando-o) 
Olhae se tremo. 

Ruy (sem já poder conier-se) 

Nem esse habito vos protege, nem esse asylo vos salva. 

Egas. 
Este habito é mortalha. Feris um cadáver. 
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Ruv (avançando para elle com a mão no punho da espadaj 

Demais é... (Egas encara-o immovel. Ruy detem-se 
como por súbita inspiração) Não... deshonrado é o mes- 
mo I (dirigindo-se á extremidade do arvoredo por onde 
entrou, e appellidandoj Lanças de Villaren, cavalleiros de 
Burgos, homens d'armas de Salas !... (entram os cavallei- 
ros do séquito de Violante J 

SCENA VII 

Os ditos, os Cavalleiros Castelhanos. 

Ruy (aos seus, indicando Egas) 

Vedes aquelle homem ? E' um villáo que ousou insultar 
a herdeira de Lara. Acorrentae-o ahi. Fustigal-o-ha depois 
a máo dos servos. 

Egas (erguendo-se impetuoso; depois filando Ruy, cru- 
zando os braços e sorrindo desdenhosamente) 
Covarde t (Os cavalleiros castelhanos fazem um movi- 
mento para o Trovador. Na volta do caminho da encosta 
apparece Gotero e os do séquito de D. Thereza. 

SCENA VIII 

Os mesmos, Gotero, os Cavalleiros dk Riba-Douro. 
Gotero (no alto ainda da volta do caminho) 

Que estrépito é este ? (desce precipitadamente com os 
cavalleiros. Os castelhanos vendo os de Riba-Douro, pa- 
ram indecisos.) 

Ruy (a Egas) 

A tempo chegam esses. Mais testimunhas, vilta maior. 
Tem desaparecido o sol. Vac gradualmente escurecendo. 

Gotero (desembocando os seus na scena) 

A herdeira de Lara partiu. Cavalleiros de Castella, que 
procuraes ? 

Egas Moniz — N. 6. 
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Ruy (a Gotero, e aos de Riba-Douro, que formam um 
grupo distincto em frente dos castelhanosj 
Bemvindos sejaes, senhores. Assistireis ao castigo de 
um aleivoso t 

Gotero. 
E com que direito, em nossas terras. .. 

Ruy, 
Com o direito que tem o offendido, quando o offensor 
nem dà razão do ultraje qu$ faz, nem responde ao insulto 
que recebe. 

Gotero. 
E onde está o culpado ? 

Ruy findicando Egas) 
Ali o vedes. 

Gotero. 

Que dizeis vós?... freconhecendo-o) Egas ! Tu aqui !... 
Tu assim arguido e ameaçado ! fa Ruy) Não sabeis de 
quem fallaes... Ha equivoco, ou erro. Um ca valleiro... e 
este ! . . . não falta ao que de ve. . . 

Ruy. 
Um cavalleiro ? Equivoco ha de certo. Se ca valleiro fora 
não engeitára um reptei. 

Gotero (a Egas) 
E' verdade ? 

Egas. 
E' verdade. 

Ruy. 
Jà vedes. Por villão o tomei, e por villão o heide ter, 
se... 

Gotero (indignado) 

Villão, o sobrinho de Egas Moniz!... o mais bizarro 
cavalleiro de Riba-Douro !. . . voto a Christo ?.. . 

Egas. 
Deixae-o fallar. 
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Gotero ffitando-o attoniíoj 

E toleras?... 

Egas. 

Por mim... agora... tudo t 

Ruy (observando-o) 

Berh dizem então em Câstella ! 

Gotero (com altivez) 
Que dizem? 

Ruy. 
Que aos conselhos de Egas Moniz se deve a traição e a 
rebeldia (movimento de Gotero e dos cavalleiros de Riba- 
Douro. 

Egas (estremecendo) 

Traição ! rebeldia I Egas Moniz I... 

Ruy. 
Raça de traidores è... Não desdiz o sangue, vê-se ahi ! 

Egas (ponderando como incrédulo) 

Egas Moniz, a lealdade I... Egas Moniz, a honra!... 
Egas Moniz, traidor I.., (prorompendo) Quem diz tal? 

Ruy. 
Digo eu t 

Egas (furiosamente) 
Mentis ! (os cavalleiros de Riba-Douro mettem mão ás 
espadas e dão um passo ameaçador para os castelhanos. 
Estes correspondem-lhes do seu lado. Egasinterpõe-se, 
voltando-se para os seus com soberano gesto) Neto mais 
um passo. Esta é contenda entre dois. 

Ruy. 
Afinal! 

Egas. 
Sabe Deos que respeitas me tolhiam o braço f Deos me 
é testimunha que nenhuma vindicta minha o levanta !... 
E' a «terna justiça... Ábeaçoada elU, quê me desencadèa 
a§ faria* ! . . . (vottando-se fora Gotero) Quxlqoef ferro t 
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Gotero (ponderando-lhe) 
Tu com essas vestes !... EUe apercebido 1 !... 

Egas. 
Náo ha loriga nem malha mais forte do que as minhas iras. 
Anoitece. As janellas do mosteiro illuminam-se ao longe. 

Ruy. 

Acabaes ? 

Gotero (como acima) 

Temeridade é sem mais armas... 

Egas. 

Basta uma espada ! (Gotero dá-lhe a sua, Egas prose- 
guepara Ruy) Pela honra de Riba-Douro, cavalleiro I 

Ruy (com a espada em punho) 

Pelo nome de Vellasquez, trovador I (Os dois grupos 
abrem praça aos combatentes, sem se mesclarem, apadri~ 
nhando cada um o seu contendor. Breve combate J 

Ruy (dando um passo atraz, e descarregando ás mãos am- 
bas a espada) 

Um revez à castelhana ! 
Egas (furtando o corpo, ecorrendo-lhe a lamina de estoque) 
Um bote à portugueza ! (fere-o no braço direito.) 

Gotero (intervindo) 
Cabido, Vellasquez !. .. Não mcneaes o braço ! 

Ruy (passando a espada á mão esquerda) 
Tenho ainda o outro I 

Gotero (affastando-se) 
Pois que assim quereis... (ao Trovador) Egas, acaba-o ! 

Egas (immovel) 
Náo fora egual. (Tira rapidamente o punhal do cinto a 
Gotero; fere-se também no braço direito, que lhe pende 
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inerte ; toma na mão esquerda a espada, e prosegue com 
serenidade) Agora... Continuemos ! fRenova-se com mais 
furor o combate. Em quanto os dois, em silencio terrível, 
se medem e se atacam, rompem no mosteiro as religiosas 
harmonias do órgão.) 



CAHE O PANNO. 
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ACTO SEGUNDO 
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Vendo Egas que ficava fementido 
O que d'elle Castclla não cuidava.. 
Camões. — Lus. — Canto m. 



Vista quadra no Paço de Guimarães. Grossas columnas sustentam a» 
voltas profundas da abobada. Lampadários pendentes dos vértices 
bocetados em chapas orbiculares. A' esquerda, exalçada em es- 
trado, cadeira de espaldar de arabescos, braços e suppedaneo 
de castanho lavrado. Em frente da cadeira, portas d'entrada. Ao 
lado, communicação com o interior do Paço. Assentos razos e por- 
táteis em roda das paredes. Ao fundo o enleio vasto das arcadas. 

SCENA I 

Gonçalo Mendes da Maai e alguns Ricos-Homens, 

Gonçalo negligentemente sentado â esquerda. Em redor os Ricos- 
homens, em varias attitudes, como praticando. 

Gonçalo (em ar de continuar uma conversação) 

Entram-nos em casa como hospedes, e procedem como 
em arrancada 1 Se não perdem azo de se mostrar donos!... 
Cumpre desengana-los!... (a um dos ricos homens) Di- 
zeis, Mem Fernandes que foi brava a contenda I (Entra 
Gotero.J 

SCENA li 

Gonçalo, Gotero, Ricos-homens. 
Gonçalo (indo ao encontro de Gotero) 
Este nos explicará o successo. 
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GOTERO. 

Guarde-vos Doos ? Senhores! (a Gonçalo) Que sue- 
cesso ? 

Gonçalo. 

O da lide de Bona Estella. Estáveis presente, dizem. 

Gotero. 
Bem presente, por minha fé ! Mas ainda agora pergun- 
taes por tal ! Boas três semanas ha. 

Gonçalo. 
De terras de Limia voltamos. Achámos a novidade. 
Contam-se maravilhas do Trovador ahi. 

Gotero. 
Tudo podeis acreditar. Poucp será quanto disserem. 

Gonçalo. 
Creio, com effeito. Boa lança foi sempre e em boa es- 
cola criado. Cabeça de poeta^mas braço dos melhores. 

Gotero. 
E coração como poucos. 

Gonçalo. 
Sabemos, sabemos. Não lhe louvam os velhos a roma- 
gem à Palestina, por voto de namorado, havendo por cá 
tanto infiel... de raças diversas. Dizem que é contra os 
preceitos nas Hespanhas. Ha de absolvé-lo a amizade do 
infante, que lhe vestiu as armas em Astorga ! —Mas vamos 
ao caso. Com elle foi o principio da rixa, affirmam. 

Gotero. 
Foi. 

Gonçalo. 
E o motivo ? Amores, ha quem diga. 

Gotero. 
Diz mal. Os segredos de Egas... são só d'elle. Estava 
elle alli. Nem uma palavra se proferiu, que podesse justi- 
ficar suspeitas. 
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Gonçalo. 
Mulheres... mulheres I... Uma nos ia vendendo a ter- 
ra... .Vereis que as outras nos levaram os braços !... 

Gotero. 
Injusto sois, Lidador. Animo tam grande... da culpa de 
algumas não pôe mancha a todas. Honremos a mulher, 
pois que de mulher nascemos ! 

Gonçalo. 
Não é verdade então que primeiro engeitàra o repto ? 

Gotero. 
E' verdade. 

Gonçalo. 
Ahi vereis. Por covarde não foi : só podia ser por dis- 
creto. Esses recatos... 

Gotero. 
De cavalleiro são. .. e de cavalleiro será imitãl-os. Era 
do seu voto não levantar, as armas contra baptisados por 
tempo de dois annos e um dia. Os dois annos tinham con- 
cluído ; o dia expirou com o sol d'aquelle. 
Gonçalo. 
Pôde ser. Mas por que veio a travar-se a lucta ? 

Gotero. 
Por que é homem Egas para calar injurias próprias, mas 
não para soffrer ultrages aos do seu nome, nem velipen- 
dios aos da sua terra. 

Gonçalo. 
N'isso bem haja. 

Gotero. 
Bem haja decerto. Fio-vos, Senhor da Maia, que deu aos 
Castelhanos a melhor lição de esforço, e o maior exemplo 
de fidalguia... que vós mesmo podíeis dictar. 
Gonçalo. 
Sangue honrado não mente. Egas Moniz é mestre de 
brios portuguezes... e bom é que là saibam em Castella 
como lhe não faltam aqui discípulos. Foi porfiada a briga? 

Egas Moniz— N. 7. 
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GOTERO. 

Entre os dois ? A mais não ser. Era destro e valente o 
contendor, deve-se confessar. 

Gonçalo. 
Tem fama o alferes de Lara... e esse foi, penso. 
Gotero. 

Foi. Náo cahiu senão crivado. Os seus, vendp-o em terra, 
investiram-tK)s furiosos. Assim acabou em lide geral o 
que em repto de dois principiara. 

Gonçalo. 
Apezar das tregoas ? 

Gotero. 
Apezar das tregoas. Caros porém lhes custaram os 
orgulhos e os Ímpetos. Poucos ficaram sem ser bem san- 
grados... e se náo fora a noite !... 

Gonçalo. 
Depois? 

Gotero. 
Depois... por ordem de minha nobre prima fui com os 
homens d' armas de Paço de Sousa, accompanhar à fron- 
teira a herdeira de Lara.~ Vinha busca-la o alferes. 

Gonçalo. 

AhlEelle? 

Gotero. 

Conduzimôl-o também com os outros feridos. 

Gonçalo. 
Todos? 

Gotero. 
Todos. 

Gonçalo. 
Bons captivos seriam. E tinbaDa-n'0 merecido como bul- 
rões que eram. 

Gotero. 
Talvez. Mas a rica-dona disse : « que vão coníar em 
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Toledo como portuguezes se desaffrontam, vencendo e 
perdoando I 

Gonçalo. 
Generoso foi... prudente nâo sei. 

Gotero. 
Da raia chego, e de tudo venho dar conta ao senhor de 
Riba-Douro. Nâo o acharei no Paço ? 

Gonçalo, 
Sahiu ha horas. Dizem ahi que se fechou no asceterio 
com o abbâde de Santa Muma. Náo tardará. Em boa occa- 
sião chegastes. 

Gotero. 
Porque? 

Gonçalo. 
Porque em breve aqui vereis reunida a cúria. 

Gotero (em acção de sahirj 
Nesse caso... 

Gonçalo (dêtendo^o) 
Náo tem lugar n'ella todos os de Riba-Douro ? (Entra 
Soeira Mendes. J 

SCENAIII 

Os ditos, Soeiro Mendes e outros rico^ homens (Gonçalo 
recebe Soeiro com mostras de profundo acatamento. ) 

Soeiro. 
Jà cà estáveis, Gonçalo? Sabeisa que nos convoca o 
infante? 

Gonçalo. 
Hia perguntar- vol-o, meu senhor irmão. As lanças da 
Maia apenas ha dois dias se encostaram. 

Soeiro., 
E como vos foi na cavalgada.? 
Gonçalo. 
Sáo por nós em Limia... e dizem que os deToronho 
também. Corremos ate à barbacan. do Castello de Gondo- 



— 52 — 

mil, e ás portas da torre do FraySo. Ninguém sahiu a dis- 
putar-nos o passo. Uma volta,., fastidiosa. 

Soeiro. 
Só em batalha folgaes. Bem mereceis o. nome, que vos 
pussram. Descançae, Lidador, que não vos faltará que 
lidar. 

Gonçalo. 
Venham as occasiões, em boa hora virão. Não são ócios 
para os de nossa casa... e bem a podeis dizer, como 
qualquer, porque tam bom exemplo nos destes, ha dois 
annos, quando el-rei Affonso de Leão, com todo o poder 
de seus dois reinos e de tantos senhorios, nos tinha aqui 
encerrados e ao infante... como feras no covil. Se não 
fora esse exemplo !... 

Soeiro. 
Não digaes tal, Gonçalo. Nem o meu exemplo, nem o 
vosso esforço, nem a constância de todos, salvaram n'esse 
lance Guimaraens e o infante. Dizem que são esquecidos 
os velhos... os moços também... às vezes. Esqueceis o 
principal. Que podíamos tam poucos apertados de tantos? 
Mais dia menos dia nos renderíamos... 

Gonçalo* 
Não eu l 

Soeiro. 
Ou acabaríamos se não fora... 

Gotero (com ufania) 
Senão fora Egas Moniz ! 

Soeiro (reparando rielle) 

Aqui vos achaes também, Gotero Guterrez ? Seja Deos 
comvosco... Dizeis bem... se não fora a palavra de vosso 
parente Egas Moniz. Essa palavra — e só ella— nos remiu 
da maior estreiteza em que nos temos visto. 

GONÇALO. 

Essa palavra 1... (tangando os olhos em redor de si com 
altiva interrogação) Quer alguém aqui desempenhal-a 
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(murmúrio de indignação geral. Ao irmão) Quereis vós, 
herdeiro de Trastamires ? 

Soeiro (sorrindo) 
Quem vos disse tal ? 

Gotero (com vivacidade) 
Mas que seria de quantos hoje aqui estaes, se não a ti- 
vesse elle empenhado ? (Gonçalo vae para replicar, Soeiro 
atalha-o) 

Soeiro. 

Gonçalo, fallemos de outra coisa. Soubestes por là novas 
de Fernão Peres? 

Gonçalo. 

Encerrou-se no seu castello de Trava... e dizem que a 
rainha foi alli procurar refugio. Se o infante quizesse ou- 
vi r-me, não a teria deixado fugir de Lanhoso. 

Soeiro. 
O infante é filho!... 

Gotero. 

Desprezado pela mãe, que lhe preferiu um extrangeiro. 

Gonçalo. 
Juntos agora os dois, quem sabe o que intentarão ainda 
contra nós ? 

Soeiro. 

Que hão de intentar ? Não vem d'ahi o perigo. Deixae, 
mancebos. A rainha preza, ficava mais perigosa : era um 
protesto. Assim... 

Gonçalo. 

E' uma vergonha. 

Soeiro. 

Talvez, mas não para nós... pois que extrangeira se 
nos fez também. O filho de Pedro Froylaz paga à viuva 
do Conde D. Henrique a hospedagem que ella lhe queria 
dar... à nossa custa. 
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Gonçalo. 

Hospedagem fatal a ambos. Aqui náo tomam pè nem 
Condes de Galliza, nem reis de fora. Pelo menos... 

Soeiro. 

Em quanto tivermos braço e espadas. Isso é. Com obras, 
que não só com palavras, o provaremos, (como em confi- 
dencia) Se é verdade o que me diz o senhor de Neiva, 
(indicando um dos Ricos-homens que o acompanham) 
talvez em breve... Parece que chegou hontem de Toledo 
um cavalleiro... (achegatnse todos curiosamente) eeste 
chamamento hoje... (escutando) Esperâe... (observando 
para o interior do Paço) Vem o Infante. 

Affastam-se os ricos homens, e tomam o lado fronteiro ao estrado, 
aguardando em attitude respeitosa. Entram os efficias da Guria ; Pre- 
lados e ricos homens: o mordomo mór Ermigio Moniz (dapifer 
curiae) o Chanceller Pedro ( chancellarius infanta \ o Bispo do 
Porto, o Prior D. Theodonio, o Abbade de S. Pelagiode Lorvão, o 
Abbade de S. Martinho de Fíbaens, oPresbytero Vimaranense, os 
Condes * ou senhores de Terras do Douro, de Terras de Feira eíc., O 
Alferes Mór Fernão Pires (signifer) precede o infante. Este logo 
apoz. Em seguida o pagem da lança e o pagem do carnal. Depois 
destes, outros de serviço. O aspecto do Infante é carregado e som- 
brio. Atravessa silenciosamente pela frente dos licos homens e vai 
tomar o seu lugar. A* esquerda fica-lhe o Alferes Mór, em pé dos 
lados da cadeira, um pouco atráz, os dois pagens do Infante. Os pa- 
gens de serviço collocam um arenque de escabellos, prolongado com 
o estrado, na linha que olha para o espectador, e retiram-se. Ha 
um momento de solemne silencio. 

SCENA IV 

O Infante, Soeiro, Gonçalo, Gqtero, Ricos-homens ; Offi- 
ciaes da Cúria, Prelados, o Alferes mór ; os Pagens, 

O Infante (de pé no estrado) 
Condes, Ricos-homens, Infançoens, Alcaides e Presta- 

meiros da boa terra portugueza, bem vindos sejaesl Tomae 

os vossos lugares. 

Os officiaes da Cúria, e os principaes Ricos-homens, vão collo- 



ear-se junto aos assentos respectivos. O primeiro escabello, próximo 
ao estrado, fica vago. O resto dos cavalleiros, entre estes Gotero, en- 
lileiram-se em pé atraz dos outros. O Infante continua : 

Grave — grave e doloroso — é o motivo, para que vos 
aqui a todos convoquei. Meu primo de Leão e Castella en- 
viou-me sua mensagem a dizer que em breve prazo và a 
Toledo, jurar-lhe preito e vassalagem pelo Senhorio de 
Portugal, senão... 

Gonçalo (em irreflectido impecto com a mão no punho 
da espada) 
Senão... 

O Infante (severamente) 

Não acabei. Senão... virá elle em pessoa, com todo o seu 
poder, fazer-se reconhecer por único senhor (pausa. Si^ 
gnaes de consternação nos cavalleiros. Alçando a voz) Por 
Deos senhores, que me não tolhem nem obrigam as amea- 
ças. Viesse embora. . . (feramente) só no campo lhe respon- 
dera, se... se infelizmente se não escudara em maior força. 
Oque o rei meu primo exige éo cumprimento da promessa 
feita ha dois annos, quando aqui nos colheu... por que an- 
dava ainda incerta a potestade e tristes discórdias nos tra- 
ziam desunidos. Quem então fez essa promessa jurou que 
a homenagem seria dada tanto que o senhorio me fosse en- 
tregue. A occasião chegou... á ponta da lança agrangeà- 
mos, é verdade. .. mas chegou. A honra e a palavra de um 
nobre homem de Portugal bastaram. Isso nos força. A re- 
solução porém não me toca só a mim. A todos interessa. 
E' dever consultar-vos... é preciso ouvir-vos. (senta-se) 
Fallae. 

Sentam-se todos : só Gonçalo Mendes fica de pé. 
Gonçalo. 

Fallarei eu, Senhor. Preitesia e vassallagem d'estas ter- 
ras a quem fora delias nasceu ! Porque ? Palmo a palmo as 
ganharam nossos pães. Em sangue nosso foi amassado o 
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cimento das torres, erguidas nos visos dessas fragas. Dos 
ossos dos nossos estam cheias as valias abertas na profun- 
deza desses brejos. Dia a dia disputámos ao mouro cada 
alfoz, cada lanço de muro, cada beira de regato. Granjas 
e casaes com os homens da nossa creação os povoámos. 
Nossas honras e herdamentos foram lavrados a ferro em 
continuo batalhar. Olhamos em torno, e o berço em que 
nos acalentaram tem os signaes das mãos dos nossos, e o 
cruzeiro em que ajoelhámos dà sombra à seputlura dos 
nossos. Tudo isto, que é património e legado... tudo isto, 
que andamos defendendo e vamos dilatando... tudo isto 
hemos de render ao Leonez, que nos salteia eassolla... 
tudo isto hemos de entregar a quem por extranho nos não 
pôde ter amor!... Para que? Para que um dia... quando 
lhe praza... o reparta pelos seus lisongeiros, pelas suas 
mimosas, pelos seus favorecidos ! Não fora homenagem, 
fora impiedade! Náo verei eu tal, inda que todos o consin- 
tam, ainda que fique desamparado. Das muralhas do meu 
solar desafiarei eu só quem vier, e quando ellas desaba- 
rem, as suas ruinas me serão tumulo... não infamado i 
Livres nos fizemos. Jurei morrer livre ! (Senta-se. Mur- 
múrio de approvação nos Ricos-homensJ 

Infante. 

O que dizeis, digo — o que pensaes, penso, Lidador. 
Mas a palavra ? mas a promessa ? 

Soeiro (erquendo-se : — em tom levemente ironicoj 
Promessas em taes casos, Senhor Infante?... Para ellas 
se fizeram as dispensas e commutações da egreja (mos- 
tras de approvação dos prelados.J O arcebispo meu irmão 
nos absolverá e enviar-vos-ha, com a absolvição, trezentas 
lanças dos coutos de Braga e dos prestamos do arcebis- 
pado... que não serão inúteis. .. Ahi está também o D. Ab- 
bade de Lorvão que vos pôde apresentar outras tantas... 
As da Maia estam já prestes... as de Visella ficam-nos à 
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mão... as de Souza e Riba-Douro, bastará um aceno... 
Do Porto, de Coimbra, de Viseu, de todo Aquem-Minho, 
de todo Alem-Douro... vereis como acorrem cavalleiros, e 
fundibularios, e besteiros, de castellos, de burgos e behc- 
trias 1... Em tam luzida companhia iremos à fronteira es- 
perar vosso primo, que el-rei, com o alvoroço do recebi- 
mento, nem já se lembrará da palavra ! Depois D. Affonso 
de Leão ê verde em annos, mas de maduro juizo... Verá 
que Portugal, andando solto nos perigos, não ha para que 
prender-se em submissoens... e afinal, com bem pensar e 
reflectir, deixar-se-ha de requerer a tutella... que se faz 
incommoda e perigosa quando o pupillo é cipso e arreba- 
tado. De razão será termos um guia e cabeça... mas não 
menos de razão é que nosso e natural o queiramos 1... 
(com vehemenciaj Que juz tem sobre nós o leonez ? O da 
força ? Usemos delle nós, unidos em volta de nosso lar. 
De doaçoens faliam. Que nos doaram os de là ? O encargo 
de lhes atalaiar a fronteira... e o que as nossas armas 
conquistassem 1 Não vereis a mercê ! Ha de a honra de 
guardàl-o ser-nos titulo de eterna subjeição !... (ao irmão 
energicamente) Gonçalo, não sereis só. Se fôr possível 
que todos ahi se dobrem ao jugo, como vós farei 1 esperae- 
me là 1 — Assaz e largas e robustas são as torres da Maia 
para aaqibos nos sepultarem... ecomnosco a nossa gera- 
ção ! (senta-se. Maior estremecimento nos Ricos-homens.) 

Infante. 

A egreja pôde remir e desligar... os Prelados podem 
absolver... mas os cavalleiros das Hespanhas, vendo frus- 
trada a promessa e mentida a fé, que dirão?... Pouco vos 
importa isso !... Dirão que o infante de Portugal não soube 
acatar um juramento... dirão... 

Egas Moniz entra. Physionomia plácida. Aspecto venerando. 

Egas Moniz— N. 8. 
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SCEM V 

Os fcrros, ÉgaS Moniz. 

Egas Moniz (gravemente á entrada) 

Não dirão, senhor! (atravessa inclinando-se ante o in- 
fante, e vae tomar o lugar vago junto ao qual fica de pé.J 

Infante (como esperançado) 
Bem vindo, Egas. 

Egas Moniz. 
Perdoae, meu senhor Infante.», (aos Ricos-homensJ per- 
doae, senhores, se ainda agora chego. 

Infante. 
Não heis de que justificar-vos. A tempo chegaes... como 
nunca. No que tractamos sois yós mais do que ninguém 
interessado. Com o vosso conselho e authoridade desen- 
ganareis as pertinacias. Recusam aqui o preito que por 
mimpromettestes... recusa o senhor da Maia... recusa o 
senhor de Riba-D'Ave... Dizem estes cavalieiros... 
Egas Moniz. 
Desculpae, Senhor Infante. Sei o que diria o esforço de 
Gonçalo... Sei o que diria a prudência de Soeiro. 

Infante. 
Mas vós que dizeis? 

Egas Moniz, 
Ett digo como elles (senta-se.) 

Infante (attonito) 
Vós, Egas? 

Egas Moniz (sentado) 
Serei menos portuguez ? 

Infante (ponderando) 
Vós, que jurastes!..» 

Gonçalo (erguendo~se) 

E quem hade pedir-lhe contas de tal juramento? Será 
só para nós a obrigação? Jurar !...Nâo vieram ahi, pouco 
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ha, os cavalleiros de Castella com tregoas juradas, e níto 
as violaram em lide aberta provocando os nossos?.,, (si- 
gnaes de viva impressão. Os Ricos-homens levantam-se 
successivamente como interessados e attrahidos por esta 
narração J No valle de Bona-Estella quebraram e3sss o 
pacto e a palavra. Se a Egas Mpniz perguntarem pela sua 
promessa, Egas Moniz responderá : — dispenspu-m'a a 
vossa perfídia ! Quem não satisíez ao que jurou, aãQ po- 
derá invocar juramentos J 

Egas Moniz (erguendo-se: aos Ricos-homens) 

Seria pretexto: não seria razão, O exemplo nSo autho- 
risa o perjúrio. Se o imitamos, como havemos de condem- 
na-lo?— As razoes vendeiras Sâo melhores... (ao Infan- 
te) a razão é — que não podeis dispor desta terra contra 
vontade dos que a sustentam e amparam, por que não è 
coisa vossa, mas de todos... a razão ó — que fora vergo- 
nhoso e iniquo pôr aos pés de extranhos o que os avós não 
adquiriram... a razão emlim é -*- que não jurastes, nem 
me autorisastes vós, senhor,,, nem estes... nem ninguém... 
eu só portanto sou o empenhado.., eu só respondo pelo 
penhor. 

Infante (eom doloroso arrebatamento) 

Quereis então expôr-vos à infâmia? 

Egas Moniz. 

E se quizer ? — Da minha honra disponho eu, como da 
minha vida ! (Larga pausa. Soeiro vae em silencio apertar 
4 mHo a Egas. Vivas Knmifesfaçoes de admiração e ap- 
plauso na Cúria.) 

Infante (erguendo-se, depois de reflectir) 
Assim, aconselhaes-mç... 

Egas Mowz. 
Como todos. 
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Os Ricos-iiomens, Opficiaes e Prelados (estendendo a mão 
para o Infante, e em tom solemnemente afirmativoj 
Todos ! 

Infante. 
Decidistes por vós. Por mim... resolverei (Comodes- 

pedindo-se) Guarde-vos Deos, senhores ! 

Vão todos sahindo, os officiaes para o interior, os Ricos-homens 
por onde vieram. Gotero na sahida apresenta-se a Egas Moniz, que 
fica em ultimo lugar. O Infante descendo do estrado, prosegue para 
este. 

Infante. 

Vós, Egas, ficae. (Gotero sáe com os outros) 

SCENA VI 

O Infante, Egas Moniz. 

Egas (depois de todos terem sahido, observando em redor, 
e indo ao Infante, que parece preoccupado) 

Que vos tinha eu dicto, Senhor ? 

Infante. 
Só me não dissestes que te unirias a elles t 

Egas Moniz. 
Esperáveis acaso o contrario ? (Pausa. O infante dá al- 
guns passos agitado, pára depois, e volta-se para Egas) 

Infante. 
Que sou eu em Portugal ? A todos mostrarei que náo ha 
aqui vontade acima da minha. 

Egas Moniz. 
Ha : outra maior— a que obriga príncipes e vassallos — 
interesse e a gloria da nossa terra 1 

Infante. 
E não terei mais deveres ? Se meu primo de Leão se con- 
tentou com a tua fiança, e levantou o cerco, foi por saber 
que homem és, foi por confiar que Affonso Henriques ja- 
mais consentiria em deslustrar as cans honradas, que lhe 
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foram arrimo, licção e exemplo. Quem de pequeno me 
criou?... quem no desamparo me esforçou o braço ena 
solidão me alentou os espíritos ?... quem, abrindo caminho 
por entre as ambiçoens e os ódios, me restituiu ao meu 
lugar, eá minha herança?... Tu foste, ninguém o ignora. 
Julgaram-me sincero e agradecido. Queres que aos pri- 
meiros passos na vida me tenham por ingrato e impio ? 
Não... Olham os Ricos-homens para seus foros somente... 
Olharei eu por ti. .. e por mim 1 (com reflexão pesarosaj E' 
dura a subjeição, bem o sei... é dolorosa a dependência, 
bem o sinto... Mas, a todo o tempo, se demais nos aperta- 
rem o laço... para rompêl-o (feramente) tenho a minha 

espada ! 

Egas Moniz. 

E se vô-la quebrarem antes disso ? 

Infante (orgulhosamente) 
Quem poderá ? 

Egas Moniz. 
À mesma dependência. 

Infante (estendendo-lhe a mão com grande affecto) 

Singular situação a nossa ! A prudência do ancião a 
pedir a ignominia... a verdura do mancebo a disputar- 
ia ! Não vês que é contra a natureza ? Não me vencerás 
na lucta, meu generoso Egas ! (largando-lhe a mão reso- 
lutamente) Venha o que vier, darei o preito. 
Egas Moniz (com autoridade) 

Tal não fareis, Senhor. 

Infante (severo) 
Porque? 

Egas Moniz. 
Por que não haveria na terra portugueza um só que vos 
obedecesse e vos não engeitasse por senhor. 

Infante. 
Que me importa ? 
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Egas Moniz. 

Importa-vos. Se do vosso lugar desceis, quem vos sup- 

prirà? , 

Infante. 

Não vedes tantas vontades ? Receiaes qim faltem para o 
senhorio ? 

Egas Moniz» 

Por isso mesmo. Receio que sobrem, eesseé o mal... 
é esse o mal terrível, que vos cumpre evitar. Imaginae 
daqui as porfias, as rivalidades, os bandos... a lucta sacri*- 
lega dos filhos do mesmo berço, e da mesma lei,,, o* ódios 
das famílias ... o ferro portuguez embebido em peitos por- 
tuguezes... a blasphemia na agonia... o horror em toda a 
parte... e por fim baldão e escarneo de extranhos à for- 
mosa herança que D&os pôz em vossas máos, para que a 
protegêsseis, para que a defendêsseis, para que a respeitás- 
seis, para que a engrandecêsseis! Quereis istQ !,. . podeis 
querer isto, Infante de Portugal? 

Infante (abalado) 

Capaz és de convencer-me, Egas! (pausa) Não está 
aqui o Infante, está o órfão, que tão cedo ficou sem 
pae... (suspirando) é quasi sem mãe.... está o moço 
desherdado de outros disvellos que vigiaste e cuidaste 
desde os primeiros annos... Agora, que os tormentos co- 
meçam, com saudades os revejo, esses annos de paz, que 
tam longos parecem, e tam depressa correm!... Porque 
m'os foram turbar ?... Venturoso era então, Egas.. . quando 
me contavas as batalhas do grande Conde, à sombra dos 
velhos castanheiros nos soutos de Rezende... quando me 
ensinavas a jogar uma lança na carreira... eme consentias 
arremessar o corsel pelos despenhados alcantis de Riba- 
Douro... e me levavas a montear os ursos nas brenhas do 
Cabril... Em tag*r do pae, que Deo$ me levou, ficaste*m$ 
tu, Egas.... ficou-me o teu carinho.... Teu filho sou... teu 
filho serei sempre no affecto eno respeito..*. Egas, meu 
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bem Egas* diae (com profunda intimutim) heide eu à 
tua honra preferir 1 o meu domínio? 

Egas Moniz (inflexivelj 

Heis de cumprir o vosso dever de príncipe .entre todos, 
este é o primeiro, o essencial. Se Déos vos fe£ nascer tam 
alto, foi para olhardes mais longe. O cargo de reger 
estados não se pôde medir por condiçoens vulgares. Para 
que vos creei eu assim? Náo me desmentireis agora. Fora 
agradecer mal. Sabeis pelejar e vencer**,, jà o provastes, 
e isso vos adquire esses homens de forro.... mas outras 
batalhas ha em que é mais rara a victoria— as do coração. 
Destas heis de aqui sahirtriumphante..* se quereis pagar^ 
me. Tendes vassallos para muito emprehender, e espirito 
para muito realisar. Ha tudo que fazer aqui— um reino e 
um povo. Fazei-o. Heisdefazêi-o... 

Infante (pensativo e como que desanimado) 

Pafa que? 

Egas Moniz (com forca) 

Para o futuro, para a gloria, para a christandade 1 Diz- 
m'o o coração... Diz-m'o Deos. 

Infante (alçando a fronte) 

Faria... talvez— comtigo- 

Egas Monk. 

Com a vossa espada. De que vos Servira eu já ttestes 
annos? (commovido) Comigo não, Affonso... não o quer 
Deos!... (recobrando a serenidade) Comigo não, meu se- 
nhor Infante, porque eu... tinheis-m'o jà permittido.... é 
forçoso, é indispensável... eu retiro-me hoje mesmo de Gui- 
maraens. Esperava só que ouvísseis... ô que ouvistes I 

Imante (com dolútoso ateotitbro) 

Egas Moniz, deixa-me ! (pausa) Até quando ? 

Egas Moniz (com um sorriso triste) 
Quem sabe ! 
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O Infante encara-o fito, e precipita-se-lhe nos braços que eile lhe 
abre anciosamente. Os dois conservam-se por alguns instantes assim 
abraçados em silencio, como se a dôr irrompendo lhes tolhera a falia. 
O Ipfante solta-se com esforço e encara de novo o ancião. 

Infante. 
Egas, que intentas ? 

Egas Moniz ( constrangido, mas eom frieza) 
Uma romagem. 

Infante. 
E não podes escusal-a? 

Egas Moniz. 
Não posso. Foi voto. (sorrindo tristemente, como acima) 
Allegar votos quem tam mal se desempenha, direis... 

Infante (atalhando) 

Não digo... e estremeço. Não pergunto mais, por que 
me falta animo para saber... (pausa) Deixas-me com ef- 
feito ? Queres ? (signal affirmativo do ancião) Então vae 
meu nobre Egas, vae... ou não terei força para te deixar 
partir. 

Egas Moniz (inclinando-se) 

Meu Senhor Infante ! 

O Infante acena-lhe com a mão e desvia o rosto para descobrir a 
sua commoção. Egas Moniz dà alguns passos para sahir : cede por 
. fim aos seus impulsos, volta-se para o Infante, e abre-Ihe nova- 
mente os braços com ímpeto de affecto. 

Affonso!... meu filho!... 

Infante (correndo a elle) 

Egas, meu Egas ! 

Abraçam-se com extrema effusão. 

Egas Moniz (vencendo-se e arrancando-se-lhe dos braços) 

Agora... sê Affonso Henriques (encaminhasse para a 
porta.) 

O Infante, no sobresalto inesperado, segue-o apenas com os olhos. 
Vendo-o próximo â porta, ergue as mãos unidas, como se quizera 
detêl-o com a supplica. 
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Infante. 

Meu amigo... meu mestre... que hei-deeu fazer sem ti ? 

Egas Moniz (da porta com voz segura e gesto solemnej 

Reinar ! 

Infante (estremecendo como ferido de uma súbita inspi- 
ração, levanta orgulhosamente o rosto, e poma a mão 
no punho da espada.) 



CAHE O PANNO. 




Igas Moniz— N. 9. 



ACTO TERCEIRO 



Com seus filhos e mulher se parte 
A levantar com elles a fiança. 

Camões. — Lus. —Canto I1L 



Em Paço de Souza. A camará de honra, abrindo por ampla arcada 
para um eirado, ou jardim, todo vestido de flores e eopado de ar- 
bustos. No centro do jardim um salgueiro debruçado sobre um 
tanque de mármore. Na camará â esquerda, entre-duas altas janel- 
las, ornadas de laçarias de pedra, e sustidas ao meio por um del- 
gado colunnello, uma larga cadeira de espaldar e braços, toda 
entalhada em castanho. Na parede fronteira um elevado armário 
do mesmo género, ornado de folhagens em relevo de ingénuo de- 
senho. Completam a mobilia cadeiras menores, tamboretes, etc. 
Vem raiando a manhã. 

SCENA I 

D. Thereza áffonso está em se ena. Adiante d 9 ella seus 
filhos Moço Viegas e Dordèa Viegas, o I o de 8 annos, a 
2* de 6. Ouve-se o toque de trindades na torre de S. 
Salvador. 

D. Thereza. 

Tangem trindades. Ajoelhae, meus filhos , e resae (As 
duas crianças ajoelham na frente da scena erguendo as 
mâos.J 

D. Thereza (também de mãos erguidas e olhos no CéoJ 
Virgem Sancta, mãe clemente.. . 

Moço Viegas e Dordea (repetindoj 
Virgem Sancta, mãe clemente, 
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D. Thereza. 
Luz dos astros matutinos. ... 

Moço Viegas e Dordea fidemj 
Luz dos astros matutinos, 
D. Thereza. 
Olhae por nós pequeninos.. . 

Moço Viegas e Dordea fidemj 
Olhae por nós pequeninos, 

D. Thereza. 
E por nosso pae ausente ! 

Moço Viegas e Dordea fidemj 
E por nosso pai ausente ! 

Apparece no jardim, vindo da direita, Fr. Bermudo, abordoando-se 
com uma das mãos, e trazendo na outra o seu livro de Horas. 

SCENA II 

D. Thereza, Fr. Bermudo, as crianças. 

Fr- Bermudo f entrando no camará, tanto que terminam a 
oração as criançasj 

Çantate Domino et benedicite... A paz de Deos seja na 

casa de meu Senhor! (Ás crianças, sentindo-o 9 levan- 

tam-se alvoraçadas, e correm-lhe ao encontro saltando.) 

Moço Viegas e Dordea. 

O abbade... é o nosso abbade !... 

Fr. Bermudo. 

Devagar. . . que é isto ?. . . devagar, que vae ao chão o ab- 
bade 1 (Sustendo-os e amparando-se ao bordão J 

D. Thereza (como reprehendendoj 

Moçol... Dordea!... 

Frei Bermudo. 
Deixae-os : nós cà nos entendemos. 
Dordea (sondando-lhe o bolso da cogula de um lado J 
Onde estam os pães de leite ? 
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Moço Viegas ("fazendo o mesmo do outro lado) 

Eos bolos de mel? 

Frei Bermudo. 

Onde estam?... Estam no borralho, (Inclinando-se para 

acariciar as crianças.) Vamos... juizo... â tarde temos 

bolos.de mel e pães de leite. 

Moço Viegas. 

Grandes? 

Frei Bermudo. 

Do tamanho das rodellas que estam na sala d'armas. (a 
D. Thereza) A pé sempre com a madrugada, minha senho- 
ra D. Thereza. 

D. Thereza. 
Não sabeis o costume ? Os cuidados dispertam. 

Frei Bermudo. 
E estes meus travessos também. Ainda as estrellas estam 
no céo, jà elles não podem parar (as crianças desappare- 
cem no jardim.) 

D. Thereza. 
Mais me inquieta e me disvella o outro. 
Frei Bermudo. 

Lourenço ? 

D. Thereza. 

Não hade detêl-o em casa. 

Frei Bermudo. 

Está n§ edade (cow admirativa complacência) e digo- 
vos que hade ser uip homem !... O outro dia não sei que 
lhe negou o Oblato Inigo, um rapagão que jà passa dos 
seus vinte.... comaquelle corpinho de pagem assentou-lhe 
as mãos que lhe pôzum ; inchasso em cada facel... Faz 
gosto ! 

D. Thereza. 

Sempre em brigas e carreiras... e eu que trema a cada 
instante ! Hoje sahiu de noite, disse-meha pouco o Villico. .. 
Olhae se nos apparece. 
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Frei Bermudo. 
Alguma caçada, vereis. Mandae-o procurar no souto ou 
novillar... apparecerà logo. 

D. Thereza (em acção de partirj 
Mando. . . jà. . . Tomaes-me conla nos outros, abbade * 

Frei Bermudo. 
Pois a que venho eu ? (vollando-se e não os vendo) Que 
é d'elles ? Là me andam jà pelo eirado. 
D. Thereza. 
Não, no eirado náo... Chamae-os. (Frei Bermudo deri- 
ge-se ao fundo. D. Thereza vae a sahir e voltar se como 
por súbita lembrança) Ah ! e o nosso Egas? 
Frei Bermudo. 
Da ferida nem signaes quasi... Frei Arnulfo que esteve 
dez annos captivo em Córdova, aprendeu là a preparar un- 
guentos maravilhosos... Mas não é no corpo o maior mal, 
penso.... Tribulationescordismultiplicatcesunt... Está 
fazendo um mez que se nos acolheu ao mosteiro e todo 
este tempo o tem passado em solidão e silencio. Ninguém 
o vê fora... nem aqui se quer. — 

D. Thereza. 
Deixae. Para o mal que elle tem é bálsamo o tempo... 
ou não ha nenhum. 

Frei Bermudo. 
Ai, minha senhora D. Thereza, que noite aquella de 
voto !... Quem pensaria que assim de repente, com tregoas 
juradas, se levantaria alli tam brava contenda 1... Não que- 
riam crer os mancebos!... Bem me temia eu daquelles 
presagios ! Voz dos espíritos sempre agoirou desgraça !... 

D. Thereza (pensativa) 
Sen' aquella só ficar... 

Frei Bermudo. 
Ficará,.. Que outra?... Jesus Senhor! Agora me fazeis 
tremer, vós... (inquieto) Algum novo receio?... 
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D. Thereza. 
Novo, não... O mesmo... os mesmos... 

Frei Beimudo. 
Ainda? 

D. Thereza. 
Nunca me deixam. . . e hoje, náo sei porque.. . 

Fre Bermudo. 
Esperemos em Deos... In te Domine speravit /... Vie- 
ram novas de Guimaraens? 

D. Thereza. 
Nenhumas... ha três dias... E correm ahi taes vozes... 
Preciso enviar là também... lá sobretudo! Estamos per- 
dendo tempo. Ghamae as crianças... Vigiae-m'as em quan- 
to não volto (partindo) 

Frei Bermudo. 
Descançae... podeis ir descançada ! (D. Thereza saepela 
Atreita.) 

SCENA III 

Frei Bermudo, Moço Viegas e Dordéa. 
Frei Bermudo findo ao fundo) 
Para dentro, vamos... (procurando com os olhos para 
todos os lados) Onde está, Moço? 

Moço (fora gritando) 
Estou aqui. 

Frei Bermudo (affirmando-se sem o ver) 

Ahi? Onde!... 

Moço (affastando a ramada pendente do salgueiro e mos- 

trando-se no grosso do tronco ) 

Aqui. 

Frei Bermudo (agoniado) 

Abaixo... abaixo jà (comsigo) Não verão onde se foi 
empoleirar o mofino !... (para fora) Abaixo... se não vou 
eulà... (comstgfi) Erapeior !... (moslrand(hlhe as Horas) 
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Queres ver as figuras ? Anda d'ahi que t'as dou à mão. 
(Moço Viegas larga vivamente os ramos e desapparece da 
arvore (Sorrindo comsigo.) Postula meet dabo tibi!... 
falto para fora) Devagar... desce devagar... e dentro 
ambos. 

Entram as crianças, Moço Viegas com uma cana ao hombro, Dor- 
déa com um regaço de flores. 

SCENÂ IV 

Frei Bermudo, Moço Viegas e Dordéa. 
Frei Bermudo (reparando em Moço) 
Que me trazes tu ahi ? 

Moço (brandindo a cana) 

E' para fazer uma lança ! 

Frei Bermudo. 
Etu, Dordéa? (Dordéa moslra-lhe o regaço.) Saqueaste 
os canteiros, menina ! Que hasde fazer de tantas flores t 

Dordéa. 
Uma capella â Má& Santíssima... para quetraga depres- 
sa meu pae ! 

Frei Bermudo (animando-a) 

Bem, bem!... Ora vamos... (a Moço) larga isso qu* 
podes fazer mal a tua irman ! (Moço me arrumar a cana 
ao lado do armário e volta) Aqui nos assentemos todosl. . . 
(senta-se á esquerda e encosta o bordão junto a st. Dor- 
déa encruza-se no chão á esquerda do abbade, entretida 
com as flores. Moço deligenceia abrir as Horas, que o ab- 
bade segura.) Muito quietos ambos... 

Moço. 

Estou quieto. Agora o livro. 
Frei Bermudo (sem largar o livro e como para desfarçarj 

Aposta que te não lembras j£ d'aquella historia que me 
promette&te aprender depressa . . . 
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Moço. 
Que historia? 

Frei BerUudo. 

A historia do famoso rico-homem Enéas, que desposou 

a filha de el-rei Priamo da Palestina, e se foi ao mar em 

nove galés com trezentos cavalleiros de suas honras, e fez 

muitas entradas por terras de Roma, e por fim veio a fundar 

um grande senhorio e estado nas ilhas de Bretanha, d'onde 

vem el-rei Arthur... 

Moço. 

Lembra, lembra. Ainda hontem a disse toda ao jardi- 
neiro Ben-Hamed! 

Frei Bermudo. 
E elle gostou de ouvir? 

Moço» 
Não entendeu palavra. 

Frei Bermudo. 
Poderá ! Contar historias christans a um mouro escravo I 
Nunca has de ter juiz*, Moço ! 

Moço. 
Hei de ter juizo. . . e hei de ser cavalleiro..; e bispo* 

Frei Bermudo (rindo) 
Mais nada ? 

Moço (insistindo em querer o livro) 
E hei de ver as figuras de cores t 

Frei Bermudo (defendendo as suas Horas) 
Deixa, deixa... Aqui não se bole... E' um presente <k 
própria mão do meu senhor conde D. Henrique de Portu- 
gal... (comstgo) Deos tenha a sua alma !... Rex vero Iceta- 
bitur in Deo!... (a Moço) Não sabes que isto vale um 
castello?... Capaz serias de me estragar pinturas e per- 
gaminhos. 

Moço. 
Não estrago, não estrago I (querendo apoderar-se do 
livro J O abbade prometteu. 

Egas Moniz.— N. 10. 
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Frei Bermudo. 
Pois sim... mas has de ver na minha mão. 

Moço (em tom de amuo) 
Na mão do abbade, não qaero (fugindoAhe com o 
bordão) Voa correr aos mouros. Vem d'ahi, Dordéa. 

Dordéa. 
Estou acabando a capella. 

Moço (que foi buscar a cana, cavalgando o bordão de Frei 
Bermudo) 

O abbade é o mouro... (corre sobre elle com a cana en- 
ristada.) 

Frei Bermudo (resguardando-se e rindo) 
Então, então... 

Entra pelo fundo Lourenço Viegas, moço de 15 annos, todo afo- 
gueado e em desalinho, 

SCENA V 

Os mesmos, Lourenço Viegas. 

Lourenço (vendo a investida do irmão, correndo a elle 9 
e tirando-lhe a cana) 

Isso não se faz, Moço. Contra o nosso abbade! 

Frei Bermudo (lewntando-se, indo a Lourenço, corrcn- 
do-lhe a mão péla cabeça e compondo-lhe o cabello) 

Como isto vem !... Não reprehendas a teu irmão, Lou- 
renço... Faltei-lhe eu à fé!... (Moço vae sentar-seri um 
tamborete ao pé de Dordéa e entrança com ella as flores e 
Frei Bermudo continua para Lourenço) Quem te pôz neste 
estado? 

Lourenço (em confidencia) 

Não digas a minha mãe... Fomos esta noite á portella do 
monte Sanctiago. 
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Frei Bermudo ftndo buscar o seu bordão que Moço dei- 
xara, e encostando-se para ouvirj 

De noite... a que? 

Lourenço. 
Ouvi.— Deu uma loba nas ovelhas de Ildonso Guima- 
riz... Cada noite faltava uma cria... os pastores do mos- 
teiro achavam-lhe o rasto, e hontem ajustaram-se uns 
tantos para lhe fazerem espera no trilho da portella por 
onde vinha lá decima dos tojos... Eu ouvi... e fui também. 
(Moço pára no entretenimento das flores e escuta attenta- 
mentej 

Frei Bermudo. 
Sem armas? 

LíOurenço. 
Levava a minha funda ! 

Frei Bermudo. 
Só? 

Lourenço, 
Que mais ara preciso ? 

Frei Bermudo. 
Não verão o David !— E dahi? 
Lourenço. 

D*ahi embuscamo-nos uns poucos entre as pedras, con- 
tra o vento para nos não presentir... deixamol-a passar. 

Frei Bermudo. 

Deixaram-na passar ! 

Lourenço 

E descemos a tomar-lhc o passo... O carril é fundo entre 
penhas... Adiante estavam outros com os caens... O alão 
de Pêro Zoleima da Arrifana, que é um animal destemido, 
foi o primeiro que arremetteu... logo atraz correu a ma- 
tilha toda, e os homens desataram em alaridos... vendo 
isto a loba voltou para fugir... Mas já lá estávamos nós a 
fechar-lhe a vereda... 
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Frei Bermudo, 
Tu também ahi ! 

Lourenço. 
Eu na frente.— O besteiro Cantemiro instava para tomar- 
me o logar... não lh'o consenti— A loba quiz ainda pular 
acima das penhas, mas náopoude vencer a altura... Olhou 
para traz perseguiam-n'a os cães... Não achando saida, 
arrancou sobre nós... Luziam-lhe os olhos como brazas na 
escuridão... 

Frei Bermudo. 
Credo !.. Sicut leo rapiens et rugiens ! 

Lourenço. 

Tinha na funda um seixo do rio... escolhi-o eu pela 

minha mão.... era um seixo do tamanho do meu punho... 

{mostrando a mão cerrada, e verificando e corrigindo-se) 

do meu, não... f fechando a mão do abbade, e indicando-aj 

do vosso... Vi vir a fera direita... joguei-lhe a funda com 

alma, assoviou o seixo no àr, e... e as brazas apagaram-se! 

Frei Bermudo. 

Acertaste na loba ? 

Lourenço. 
Teimava o besteiro que ficara só aturdida... estava 
morta... Tinha a cabeça esmigalhada I 

Frei Bermudo fem tom admirativo) 
E então!... Cavalleiro has-de ser entre os cavalleiros, 
(Jigo-foeu. 

Lourenço. 
Heide.. . Meu primo Egas não chegava a três annos mais, 
quando lhe calçaram as esporas... e eu jà sei correr lanças, 
ç menear a espada como qualquer infanção. 

Moço (indo ao irmão) 
Para a outra vez... quero ir também. 

Frei Bermudo (voltando-se para Moço) 
Que 1 .. . ( a Lourenço) Vês o exemplo ?. .. Mas, vamos^ . 
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tudo isso foi denoite fechada, tu mesmo o estás dizendo... 
Moço renova as diligencias de tirar as Horas a Frei Ber- 
mudo. Este reprehende-o e affasta-o indicando-lhe o lugar 
ao pé da irmanj Quieto... aUi. (Moço vai sentar-se com 
enfado. O abbade continua para Lourenço. ) E depois? 
(Lourenço abaixa os olhos confuso) A verdade ! 
Lourenço (alçando o rosto) 
Digo sempre a verdade. — Fui depois à almuinha de 
Garcia Gormuz. 

Frei Bermudo. 
Só? 

Lourenço. 
Levava comigo o Manualdo de Ballesteiros, o Gosmado' 
de Gulfar, o Gontinho Ermiguez, o Araldo Gilez, os de 
Brumaes, os dois filhos de Formosinda Sarracins da Vár- 
zea, o... 

Frei Bermudo. 
O que ahi vae... todos os donzeis dessas terras... Uma 
hoste ! 
Vae sentasse no seu lugar. Dordéa mostra-lhe um festão já feito. 

Lourenço. 
Uma goste... quem n'a dera... e eu a guial-a. 

Frei Bermudo (voltando á sua cadeira) 

Atraz do tempo, tempo vem. 

Dordéa (mostrando a Frei Bermudo um principio de 
festão informe) 

Ficará contente a Mãe Santíssima? 

Frei Bermudo. 
Fica. A Máe Santíssima protege sempre as meninas pie- 
dosas... e obedientes (Dordéa continua satisfeita. Moço 
vae-lhe escolhendo as flores. Frei Bermudo sentando-se 
prosegue para Lourenço) E o que ias fazer â almuinha ? 
Lourenço. 
1$ em ptocura do Fayão Froyaz de Valpedre, que estava 
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alli com o seu bando, para nos dar «ma vaia, se não trou- 
xéssemos a loba. Cheguei là, e chamei-os para se desen- 
ganarem. 

Frei Bermudo. 
Ah! já percebo... Andava abi desavença antiga, 
Lourenço. 

Responderão que lh'a levássemos, se desejávamos que a 
vissem. « Não querem sahir; vamos nós buscal-os » 
gritei eu então raivoso com a perrice dos invejosos. Dicto 
e feito. Saltamos o cercado ; elles fecharão-se na azenha.. . 
Não lhes valeu... « Vá de assalto » continuei... N'um re- 
lance estávamos dentro apezar do bando em peso... Forão 
todos ver a loba... à fé que forão! 

Frei Bermudo (com involuntário enthusiasmoj 

Bem feito ! 

Lourenço (vkamenlej 

Não foi? (abraçando-oj O' meu abbade!... Hei de es- 
carmentados de vez... outro abrdço. 
Frei Bermudo. 
Está quieto... Melhor fora que te emendasses í 

Lourenço. 
De que ? Pois não dizeis que é bem feito ? 
Frei Bermudo (balbuciando) 
Digo... digo... Não digo tal... E' muito mal feito dares 
cuidados atua mãe... 

Lourenço (atalhando-o pesarosoj 

Minha mãe soube que sahi de noite? 

Frei Bermudo. 
Soube... sabe... Não lh'o negues. 

Lourenço. 
Mas se eu jurei provar aos de Valpedre, que os Moços de 
Paço de Souza vão aonde não chegam os seus homens l 
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Frei Bermudo. 

Que tinha que jurasses,.. 

Lourenço. 
Que tinha I 

Frei Bermudo. 

Ter, tinha... fcomsigoj Estes rapazes dáo que entender 
às vezes (alio) Quem te mandou jurar ?... E assim mesmo 
jurando, ha casos... 

Lourenço. 

Então para que me heis tanta vez contado, como exem- 
plo de muito louvor, aquella historia de Pêro Ansures, 
f entra D. TherezaJ que se foi a Aragão cfferecer-se às jus- 
tiças do rei por ter violado... 

SCENA VI 

Os DITOS e D. Thereza. 
D. Thereza {interrompendo affliclaj 
Valha-te Deos, filho, de que te estas lembrando! 

Lourenço fenleiadoj 
Eu, minha senhora mãe... lembrei-me por... 
Frei Bermudo (levanlando-se com as crianças e intervindo) 

Não fallemos n'isso agora... Historias, historias!... 

Lourenço. 
Pois não dizem verdades ? 

Frei Bermudo. 
Dizem, sim, dizem... (a D. Thereza como para distra- 
hir a atfençâo) Não vos assegurava eu que a alguma ca- 
çada teria ido?... Foi... Jà me contou tudo... E a fallar a 
verdade... merece que lhe perdoeis... 

Moço. 
Matou a loba ! 

D. Thereza (assustada) 

Uma loba ! 

Frei Bermudo. 

Façanha foi... Perdoareis, não? 
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D. Thereza. 
Perdoado está. Elle bem o sabe, e por isso... 
Lourenço (lançando-se-lhe nos braçosj 
Ài ! não, minha senhora mãe. Fio-vos que não torna- 
rei... sem o saberdes. 

, SCENA VII 

O Villico (correndo esbaforido e alvoroçado da direita) 

e os DITOS* 

Viluco. 
Minha senhora D- Thereza, minha senhora D. Thereza. ., 

D. Thereza. 
Que me quereis?... Noticias deGuimaraens? 

Villico. 
Melhor... Vem ahi, na planície, uma cavalgada... 

D. Thereza (impaciente) 
Que mais? 

Villico. 
E à frente d'ella. . . não me enganei de certo- . , 

D. Thereza (anciosa) 
Acabae. 

Villico. 
Meu senhor D. Egas. 

D. Thereza (transportada de alegria) 

Villico, os acobertados, os pagens, e os besteiros, que 

saiam todos a honrar seu senhor... os conducteiros que o 

aguardem aos portaes... (o Villico sae) Filhos, abbade... 

Vamos-lhe nós ao encontro também.. .(Entra Egas Moniz.) 

SCENA Vlll 

D. Thereza, Lourenço, Moço, Dordéa, Frei Bermudo e Egas 

Moniz. 
Egas Moniz. 
Não é preciso : aqui me tens jà 1 
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D. Thereza (cahindo-lhe nos braços suffocadaj 

Egas, meu Egas ! (Os filhos rodeiam-no em alvoroçoj 

Frei Bermudo. 
Benedictus qui veniet. 

Egas Moniz. 
Thereza... filhos!... abbade!... abençoado é o lar... 
Suave o regresso (com os olhos no céoj Louvado sejaes, 
meu Deos, que me daes este momento para respirar... 
D. Thereza (condusindo-o á cadeira senhorialj 

E repousarmos... (Egas Moniz assentasse. Moço e Dor- 

déatrepam-lhe aos joelhos. D. Thereza continua inclinada 

paraellej Permitte o meu senhor D. Egas desapertarem- 

lhe as armas estas mãos que tantas vezes lh'as tem cingido? 

Egas Moniz (lançando-lhe o braço em roda da cinta) 

E's a todos piedade e conforto... E's para mim conten- 
tamento e orgulho ! 

D. Thereza (tirando-lhe o capello de ferro) 
Não vôl-o fariam melhor os vossos armigeros. 

Lourenço (em pé á esquerda, junto ao espaldar da 
cadeira, solicitando o capello das mãos de sua mãe) 

Eu serei o pagem da cervilheira. 
Moço (apegado com ambas as mãos aos copos da espada e 
forcejando por desembainhar-lh'a) 

E eu quero a espada... para matar outra loba. 

Egas Moniz (a D. Thereza) 
Que diz elle ? 

D. Thereza. 
Uma proeza de Lourenço... Contar-vos-hei... Não vos 
desafogaes do peso da loriga? 

Egas Moniz. 
Logo... não que lhe sinta o pezo com o costume de tan- 
tos annos... (tristemente) mas... porque forçoso será des- 
pedir-me delle. 

Egas Moniz— N. H. 
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IX. Thereza (sem reparar nestas ultimas palavras] 

Está o senhor no seu lugar... (sentando-se-lhe aos pés 
n'um tamborete) Por este dia anciava... e mal o previa 1 

Quadro patriarchal e feudal. Egas Moniz com as crianças cingidas 
ao peito. D. Thereza a seus pés contemplando- o solicita. Lourenço 
inclinado no braço da cadeira. O abbade de parte, dando graças. 
Pausa. 

Egas Moniz, 
Gotero me deif conta do teu voto e dos teus terrores.., 

D. Thereza. 
Não os tenho jà... pois que vos vejo aqui, 

Egas Moniz. 
D'eUe sube até as nobres acções do nosso trovador. 

D. Thereza (com intenção) 
Todas? 

; Egas Moniz. 
Toda», e as tuas não menos. 

D. Thereza^ 
Approvas tudo? 

Egas Moniz (estendendo-lhe a mão) 

Foi digno de ti. Pobre Egas 1 

D* Thereza. 
Pobre Egas t 

Momento de silencio doloroso. 

Frei Brrmudo. 
Tenho estado á espera da minha occasião. Bem vindo 
seja meu senhor D. Egas a seus paços... Exaudivit me 
Deus... e bem vindo seja ao mosteiro de seus avós !... Le- 
nitivo trazeis as longas saudades... e a casa do Deos ale- 
gra- se com a presença do guerreiro piedoso... Lwtabor es 
eaultabo. 

Egas Moniz. 

Abbade de S. Salvador, muito vos devemos aqui !... 

Frei Berhudo. 
A mim 1 (como admirado) Porque ? 
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Dordéa (a Frei Bermudo} 

Abbade, abbade, as minhas flores todas no altar.., 
todas... A Máe Santíssima trouxe meu senhor pae ! 
Egas Moniz (ao abbade) 

Por isto (beijando afilha com estremecimento) Filha! 
fcomsigo) Se pode imaginar-se tormento assim.-, em tal 
paraíso I 

Moço (ao pae) 

O abbade?... Não quero nada como abbade. 

Egas Moniz. 
Porque? 

Moço. 
Porque prometteu dar-me o livro, e não deu. Quem 
promette não falta ! 

Dv Thereza (como reprimindo-o)* 
Jesus, estes filhos !... Nâo digaesl... 
Egas Moniz (atalhando) 

Diz bem. E' voz do céo a voz dos innocentes.. . Sem razão 
fora culpar nelles o que é justiça... (com grave melanco- 
lia) Quem promette não falta ! 

D. Thereza (como querendo attenuar esta dolorosa 
impressão) 

Consente o meu senhor e esposo que eu ordene agora ?. . . 

Egas Moniz. 
Como ordenas sempre. 

D. Thereza. 

Lourenço, dizei ao Villico Ermogio que dê bodo às de- 
canias e convide os solarengos... è festa hoje em Paço de 
Souza. 

Frei Bermudo. 

E em S. Salvador. Ha hymno de acção de graças no 
mosteiro... e canto eu mesmo ! (em acção de partir.) 
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Egas Moniz. 
Não, abbade... não, Thereza... Bem me dóe turbar-vos 
essas alegrias... mas forçaes-me...e afinal sempre ha 4e 
ser. . . De regresso vos fallei, creio. . . Foi desvario de sobre- 
salto... Não é regresso... E' passagem. 

D. Thereza (erguendo-se inquieta) 
Partis ? 

Egas Moniz (pousando as crianças no chão) 
Hoje mesmo. 

D. Thereza (mais inquieta) 
Hoje ! 

Egas Moniz, 
D'aqui apouco (erguendo-se) Não celebrareis festas, não 
cantareis hymnos... náo é dia d'isso. Abbade de S. Salva- 
dor... mandai pelos nossos monges rezar um officio na 
capella do Corporal... diante dos túmulos de meus avôs... 
Irei assistir. 

Frei Bermudo (enleiado e tremulo) 
Quereis ? 

Egas Moniz (com voz firme) 

Quero. Ordenae tudo, e voltae logo. Tenho que dizer- 

vos antes da reza. Depois d'ella sigo a jornada. (Dirige- 

seájanella mais próxima á frente da scena, olhando para 

fórapreoccupado. Frei Bermudo inclina-separasahirj 

Frei Bermudo (passando por D. Thereza) 

Jesus, minha senhora D. Thereza ! Que será isto ? 

D. Thereza (comsigo como absorpta) 
Por elle gemia o sepulchro de Troictozendo ! 

Frei Bermudo (sahindo) 
Respice in me et miserere mei... 
D. Thereza. 
Lourenço, levae vossos irmãos... e esperae-me no meu 
oratório. (Lourenço sae com as crianças.) 
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SCENA IX 

D- Thereza, Egas Moniz f encostado ao mainel dajanella.) 

D. Thereza (depois de considerar longamente o marido) 

Egas, porque desfarçaes as lagrimas ? 

Egas Moniz (voltando-sc vivamente) 

Lagrimas I eu I... estava-me enlevando n'estes campos 
floridos... nessa corrente d'agoas, que luzem ao sol e 
fogem na veiga... Uma serpe d'oiro parece o rio... Com 
saudades revejo istol... 

D. Thereza. 
Como se pela ultima vez o contemplásseis. 

Egas Moniz. 
Quem te diz tal ? 

D. Thereza. 

Conheço-vos Egas ! (pausa) Affirmam que veio à Cúria 
um mensageiro de Toledo. 

Egas Moniz. 
Veio. 

D. Thereza. 
Corre que trouxe encargo d'el-rei Affonso de Leão para 
exigir o cumprimento da palavra, que ha dois annos lhe 
destes diante das muralhas de Guimaraens.— E' assim? 
Egas Moniz. 
E' assim. 

D. Thereza. 
Da Cúria vindes. Que responderam na Cúria? 

Egas Moniz. 
Que haviam de responder ? 

D. Thereza 
Recusaram o preito ? 

Egas Momz. 
Recusaram. 



Evos? 
Eu também» 
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D. Thereza. 
Egas Moniz. 



D. Thereza. 
Vos também ! fpausaj Egas, tenho-võs eu sido compa^ 
nheirk extremosa, mulher submissa, e esposa christan ? 
Egas Moniz faffecluosamentej 

Pague-te Deos no ceo as venturas que me tens dado na 

terra ! 

D. Thereza, 

Tenho então jus de vos pedir— de te pedir, Egas— que 

não occultas à mulher a tua alma, que não dissimules á 

esposa a tua dôr. 

Egas Moniz (sombriameptej 

NSo instes agora, Thereza I 

D. Thereza. 
Muitas vezes me reprehendeste como fragilidade o ex- 
cesso de meus sustos e cuidados « Olha para essas damas 
—dizias— olha como se mostram affeitas às incertezas da 
nossa vida aventurosa. A mulher de um cavalleiro, entre 
os perigos que a cercam, ha de ter alma temperada de 
ferro, como as armas que a rodeiam. -*- » Assim é, reco- 
nheço. Experimenta; verás que me convenceste. Nos lan- 
ces temerosos se mostram as almas varonis. Quedesignio 
é o teu ? Podes dizer-m'o. 

Egas Moniz. 
Para que í 

D. Thereza. 
Escusas dizêl-o : ad vinho. (Com arrebatado convenci- 
tncntoj Egas Moniz quer livre a sua terra, mas intacta a 
sua honra. 

Egas Moniz (cedendo involuntariamente ao impulso d'este 
enlhusiasmoj 
Quer ! 
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D. Thereza. 
Egas Moniz tudo pôde consentir, menos que esse nomo 
seja arrastado nas Hespanhas entre opprobrios e des- 
prezos... 

Egas Moniz. 
Não! 

D. Thereza. 
Egas Moniz, nobre como seus pães, generoso como o 
seu sangue, grande como os seus feitos, leal como o seu 
braço, será agora o que foi sempre... se exempta a pátria 
ha de remir a palavra... 

Egas Moniz. 
Hade. 

D. Thereza (vivamente) 

Como ? (Silencio de Egas Moniz) Que protentoso com- 
mettimento?... que sacrifício inaudito?... que expiação 
terrível? (novo silencio) Uma só pergunta... (movimento 
de Egas Moniz — acudindo) a derradeira. Esta vinda aqui 
hoje... é uma despedida?... 

Egas Moniz (com esforço) 
E\ 

D. Thereza (anciosamente) 
Eterna ? (silencio de Egas — rompendo em lagrimas e 
cahindo numa cadeira em angustioso paroxismo) Ai I os 
meus presentimentos ! 

Egas Moniz (correndo a soccorrêl-a) 

Thereza... Thereza... é essa a tua força ?...Náo vês o que 
eu tenho padecido?... Homem sou, Thereza!... eopae 
e o esposo jâ não podem, entre caricias que martyrisam. .. 
entre lagrimas que desesperam!... Queres espedaçar-me 
o coração quando mais preciso de esforço ? I... 
D. Thereza (erguendo-se e enchugando resolutamente as 
lagrimas) 

Perdoa !... Forte serei... Os sanctos affectos, a longa 
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ventura não esquecem, não se perdem assim... Custam 
estes momentos ; mas vencem -se... Verás que se vencem... 
Primeiro que tudo a tua honra, que é nossa... 
Egas Moniz. 
E a pátria que é de todos ! 

Entra pelo jardim Frei Bermudo, rosto inclinado, signaes de preoc- 
cupação profunda. 

D. Thereza (vendo o abbadej 
O abbade... Com elle te deixo (em acto de sahirj 

Egas Moniz (detendo-a commovida) 
Tornarás... para o ultimo adeos? 

D. Thereza (com resoluçâoj 
Tornarei (sahe pela direita.) 

SCENA X 

Egas Moniz, Frei Bermudo. 

Frei Bermudo (tristemente) 

Está prestes quanto determinastes. Os monges esperam 
no Corporal... 

Egas Moniz. 
Não esperarão muito. Escutae-meattcntamente, abbade 
de S. Salvador. Intento uma viagem. 
Frei Bermudo. 
Longa * 

Egas Moniz. 
Longa... bem longa. 

Frei Bermudo. 

* 

A' terra sancta ? 

Egas Moniz. 
Em terra sancta espero descançar. 

Frei Bermudo. 
E voltaes... 

Egas Moniz. 
Nunca. 
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Frei Bermudo (choroso) 
Bem nos advinhava a todos o coração... Eu cuidava já 
que o inforlunio se tinha contentado com uma victima... 
Enganei-me... se me atrevesse a pedir-vos... Mane nobts- 
cum, domine... Porque vos heis de ir, e deixar-nos? (mo- 
vimento de EgasJ Desculpae-me estas lagrimas... não 
posso ter mão n'ellas..* 

Egas Moniz. 
Não dilatemos inúteis amarguras... Aqui vi ha pouco 
outras correrem em vão... o que eu faço devo fazel-o. 
Frei Bermudo. 
Creio, creio... Mas se vos conheci pequenino... como 
vossos filhos... mas se contava já agora... seja feita à von- 
tade do Senhor... (com os olhos no céoj Fiat voluntas 
tua. . . 

Egas Moniz. 
Os que ahi ficam não vol-os recommendo... Como lhes 
haveis querido, lhes heis de sempre querer... 
Frei Bermudo (suffocado) 
Sempre 1 

Egas Moniz. 
Os necessitados virão como d'antes, sahirão como é 
costume. No Paço e no mosteiro continuarão a achar... 
Frei Bermudo. 
O que nunca lhes faltou. 

Egas Moniz. 
Vou descançado. — Uma só coisa vos quero particular- 
mente incumbir. Convoquei-vos para isso : não podia 
fial-a a outrem. Inclinando-me a orar sobre as campas da 
possante linhagem de Riba-Douro, da ficção das suas 
cinzas e da voz dos s«us espíritos espefo vigor novo... 
para uma graodtf resolução. D' aqui a pouco porém> mais 
do que esses precisarei eu de etaçóes e suffragios. Quando 
ouvirdes que me apartei do -mando... 

Egas Moniz— N. 12. 
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Frei Bermudo. 
Náo ouvirei. Pois com estes annos... 

Egas Moniz. 
Ouvireis. Será breve. 

Frei Bermudo faterradoj 

Jesus, nome de Deos ! Jesus, meu sancto Patriarcha ! Ve- 
niat super me misericórdia tua ! 
Egas Moniz. 

Quando ouvirdes a nova, mandae buscar os meus ossos... 
aonde elles jazerem... importunae atédescobril-os... solli- 
citae até alcançal-os... Náo vos negarão isso... Levantae- 
me depois um tumulo junto d'aquelles... Quero descançar 
ao lado dos meus... Implorar noite e dia a divina miseri- 
córdia... precisareis de certo I Para tudo achareis minhas 
doaçoens ao mosteiro. 

Frei Bermudo. 
Conservou-me Deos a vida para ouvir isto ! 
Egas Moniz. 

Dae-me agora a vossa mão. Juraes fazer tudo como vos 
digo ? 

Frei Bermudo fsuffocado) 
Juro. 

Egas Moniz. 
Animo 1... E' um transito a vida... não o sabeisvós me- 
lhor? Encontrar-nos-hemos... (indicando o cèoj 
Frei Bermudo (dobrando-separa lhe beijar a mão, sem 

poder dtzer mais) 
Senhor... meu senhorD. Egas!... 

Egas Moniz fnão consentindo) 

Que fazeis?... Ide, abbadedeS. Salvador... ide... aguar- 
dam-vos os vossos monges... e eu não tardo... (acompar 
hando-o e amparando-o até á arcada.) 
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Frei Bermudo. 

Domi... ne... exau... de... ora... tionem... meara... et... 
cia... mor... meus... fsáej 

Egas Moniz, voltando da arcada, acha D. Thereza com todos os três 
filhos â porta da direita. 

SCENA XI 

Egas Moniz, D. Thereza, Lourenço, Moço e Dordéa. 
D. Thereza. 
Estamos promptos. 

Egas Moniz (muito commovido) 
Trazes-me os nossos filhos.. . bem hajas. .. (ao filho mais 
velhoj Lourenço, ausento-me para longe... se náo voltar... 
fica-te a minha espadai... (a D. Thereza) Abbreviemos a 
despedida (vai a curvar-separa os filhos mais novos como 
para os beijar) 

D. Thereza (com animo inteiro) 
Não é despedida... 
Egas Moniz (erguendo-se de súbito e fitando-o) 

Nãoé? 

D. Thereza. 
Acompanhamos-te. 

Egas Moniz. 

Ao Corpora}? Não. . . àquella instancia dos mortos, não. .. 
(em voz mais baixa, e como em particular a D. Thereza) 
Fora cruel para elles. . . Que lhes fique sequer. .. 
D. Thereza. 

Acompanhamos-te à capella primeiro... depois da ca- 
pella à jornada (adiantando-se para elle com os filhos) 
Temos tudo apercebido I 

Egas Moniz (recuando assombrado até á cadeira senhorial) 

Que dtees?,.. Que fazes?... 
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D. TitE&ezA. 
O meu dever. v. como cumpres o teu t A esposa e os fi- 
lhos de Egas Moniz aprenderam no seu exemplo. Não nos 
unimos os dois na mesma fé ? Não sentimos ambos por 
uma só alma? Que temos na terra que não Sjeja commum? 
Meus foram sempre os teus júbilos. Minhas hão de ser as 
tuas penas. Aonde fôre^ iremos ; o que passares, passa- 
remos. Casámos com as mãos o coração... Não ha poder 
que nos separe. .. não ha lance que nos descase t 
Egas Moniz (desesperadamente) 

Pois não presentes que é a morte ?. . . 
D. Thereza. 

Não pronaetti eu viver e moruer eocrtigo ? Quem pode 
tirar tal direito â esposa que nunca faltou ? Se a pakt ra 
empenhada te obriga, obriganoie este voto sagrado! Juras- 
te na tenda da um rei ; eu jurei no altar de Deos. Ousa 
desmentir em mim o mesmo que em ti respeitas I Quer 
dirás para me tolher qua te imite ? Que dirás para me 
negar que te siga ? 

Egas Moniz (indicando os filhos, como acima) 

E estes ? 

D. Thereza. 

São do teu sangue... tem o teu nome. Do património 
que lhes cabe, este é o maior quinhão. Dando em penhor 
esse nome, deste o melhor da tua herança. Comtigo pa- 
garão o que empenhaste com ellés... Egas, que muito é 
entregaMe a sorte quem de ti recebeu a vida? 

Egas Moniz (alçando os braços ao céoj 
Oh ! Deos, meu Deos* quereis provar ainda mais a mi- 
nha constância! fcahe na cadeira com as mãos fechadu 
no rosto, como em afflictiva meditação) 
D. Thebesa. 
Ajoelhae ahi, filhos... ajoelhai apupes de vosso pae 
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fos dois meninos ajoelham aos pés do pae, erguendo as 
mãos para ellej Supplicae o seu amor... implorae a sua jus- 
tiça... Perguntae-lhe se terá animo de vos affastar do seu 
lado... para vos deixar na ausência a orphandade!... 

Egas Moniz (presenlindo os filhos, estende a cada um uma 
das mãos, que elíes tomam e seguram nas suas) 

Filhos!... 
D. Thereza (lançando de um lado os braços ao pescoço do 

marido, em quanto Lourenço faz o mesmo do outro) 

Egas... meu esposo... meu senhor... vê se podes que- 
brar estas cadêas !. .. (Egas o Trovador, pallido e abatido, 
apparece no jardim, e adianta-se observando. D. Thereza 
continua) Senão queres leval-as eomtigo... deixa-te pren- 
der aqui por ellasl... 
Egas Moniz (erguendo-se com as duas creanças pela mão) 

Vinde ! (dirigem-se todos ao fundo.) 

Egas o Trovador (surgindo-lhes da arcada e apresen- 

tando-se) 
Eeu? 

Ouve-se o dobre dos sinos do mosteiro. A familia a que o Trova- 
dor se incorpora, vai 9ahindo lentamente. 



CAHE O PANNO. 



^3=gg FIM DO TERCEIRO ACTO ^^^ 



ACTO QUARTO 



Vês aqui trago as vidas innocentes 

Vês aqui as mãos e lingoa delinquentes 

Camões. — Lus. — Canto III. 



As sallas de Galliana no alcácer velho de Toledo. Na disposição 
geral predominam as linhas gothioas ; na ornamentação a profusa 
phantasia árabe. Vê-se que o génio oriental passou pelo antigo 
pretório de Wamba, deixando impresso n^quelia severidade o 
cunho da sua elegância. Circunscreve a scena e separa-a da se- 
quencia e amplidão das sallas um alto peristyllo circular de arcos 
dentados, assentes sobre capiteis de ouro em duplos fustes de már- 
more branco. Ás voltas laminadas em orlas de esmaltes brilhantes, 
os macissos cobertos de finos relevos e arabescos, no género dos 
que se podem ver nas gravuras que representam a sal la dos julga- 
mentos na Alhambra. A fileira das sallas remata em tresportaes de 
ébano e marfim, sob uma varanda interior. No peristyllo, á es- 
querda, largo estrado de dous degraus lodo entapisado de valen- 
cina recamada. No alto do estrado as cadeiras do rei e da rainha, 
lavradas em griphos e esculpturas douradas , com suppedaneo 
análogo. A' esquerda do estrado as almofadas para as damas, nos 
vãos de alguns dos arcos magnificas talhas mouriscas cheias de 
flores. As sallas apresentam o aspecto de esplendidas disposições 
para uma sumptuosa festa nocturna. 

SCENA I 

D. Pedro de Lara , Violante. 

Ao levantar do panno, D. Pedro de Lara entra da direita, Violante 
atravessa ao fundo, da esquerda. D. Pedro vê-a, e vae-lhe ao encontro. 
D. Pedro. 
Violante ! 



Violante fdetcndo-se á sim vo% e aproximando^se) 
Meu senhor pae ? 

D. Pedro. 

Rara fortuna foi encontrar-te ainda aqui só. Vaes para 
a camará da rainha? 

Violante. 

Dentro em pouco principia o festejo. 

D. Pedro. 

Uma palavra. Não teremos hoje outra occasião. Ruy 
Vellasquez espera ainda o teu consentimento. 

Violante. 

E eu espero as vossas ordens. 

D. Pedro. 
Não quizera qire fosses ao altar constrangida, 

Violante. 
Irei obediente. 

D. Pm©- 
Por vontade, nunca ? 

VlOLAlfTE. 

Nunca. Mas que importa... se vou? 

D. Pedro. 
Não te esqueceu ainda... 

Violante. . 
Se não posso L..Quizestes que viesse para o lado da 
real desposada.. . vim. Quizestes veMne no tumulto d'estas 
galas e regozijos... aqui estou. 

D. Pedro. 
Não está a tua alma t 

Violante 
Está a minha sombra..* porque já não tenho mais. É* 
culpa mh*ha ? 

D. Pedro fseverumente) 
Violante ! 
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Violante. 
Náo vos occultei a verdade... não me eximo ao dever. 
Podeis dispor de mim. 

D. Pedro. 
E' tempo. Nem consigo distrahir-te, nem alcanço con- 

vencer-te. Fraqueza fora mais larga indulgência. Empe- 
nhei a minha palavra, bem o sabes... Na casa de Lara ha 
só uma vontade. Isto queria dizer-te. (Ertlra da esquerda 
Ruy Vellasquez. D. Pedro continua para a (ilha) Dentro 

em três dias... 

Ruv. 

Deixae, senhor de Lara. Eu sei esperar. 

(Violante inclina-se em silencio e sae para a direita 

pelo fundo. ) 

SCENÂ II 

D. Pedro e Rúy Vellasquez. 

D. Pedro. 

Singular homem és, Ruy ! Se hasde mostrar-te pressu- 
roso egalan... 

Ruy. 
Náo sei. 

íh Pedro. 
Esperar ! Esperar até quando? 

Ruy (sempre em tom sombrio) 
Até me vingar. 

D. Pedro. 



Esperar ò que? 
A occasiáó. 



Ruy. 



D. Pedío. 
É's ttfn espirito profundo é tenebroso. Permitia Deos 
que me não arrependa. 

Ruy. 
Estaes atempo. 

Egas Moniz— N. 13. 



— 98 — 

D. Pedro (fitando-o) 

Já virdes Lara faltar? 

Ruy. 
Desligo-vos eu, se... 

D. Pedro (vivamente) 
Se... 

Ruy. 
Se me não virdes vingado. 

D. Pedro (pensativo) 

Sempre o mesmo ! Assim, a mão da herdeira de Lara 
não tem valor a teus olhos... se não custar uma vida ! 

Ruy (sorrindo com desprezoj 
A vida !... 

D.Pedro. 
Não te basta ? Que mais hasde tirar a um homem ¥ 

Ruy (ferozmente) 
A honra ! 

D. Pedro (filando-o, depois de breve pausa) 

Não te conhecia ainda, Ruy Vellasquez. 

Entra Fernão Joanne, e com elle differentes Ricos-homens. 

SCENA III 

Os ditos, Fernão Joanne, e Ricos-homens. 
Fernão. 
Dos primeiros somos. Tanto melhor. Mais gozaremos. 
Viva Deos, senhores, que a boa cidade de Toledo está feita 
um paraiso !... Não ha ver por ahi senão danças de mou- 
ros e destrezas de foliões.. . Por toda a parte sons de do- 
çainas e cantos de jograes!... Alegra esta grande ale- 
gria I... Regalo desusado é tudo isto para quem chega de 
serras e ermos!... 

D. Pedro. 
Aqui vereis mais ainda, senhor alcaide de Alariz, 
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Fernão. 
Aqui verei tudo, senhor Conde de Lara... Verei o me- 
lhor de Leão e Gastella ! Contam-se maravilhas do festejo. 

D, Pedro. 
Que não ha de querer um rei moço... e noivo... em taes 
occasiões ? O contentamento d'elrei é tal que a todos chega. 

Fernão. 
E a rainha ? 

D. Pedro. 
Minha Senhora D. Berenguella é... digna filha doConde 
de Barcellona. 

Fernão. 
Ouvi jà louvar-lhe a formosura ! 
D. Pedro. 
Menor ainda que a sua modéstia e a sua bondade. A 
ninguém acolhe que não captive. Demorou-se de propó- 
sito esta vinda a Toledo para aqui se lhe preparar com 
maior pompa o recebimento. 

Fernão f admirando as sallasj 

E com eflfieito... Confessareis, senhores, que estas gen- 
tes de Musslim tem artes prodigiosas... se el-rei Wamba 
resuscitàsse, mal reconhecera aqui os seus paços. 

D. Pedro. 

Artes de mouros nos tem degenerado. 

Fernão. 
Terão talvez... mas tem-nos também servido... Olhae... 
Perderam nossos pães muralhas nuas, reconquistámos nós 
um portento, {aos circunstantes) Muito amava o Amir Ga- 
lafre a bella Galliana para assim lhe adereçar tão custosos 
apozentos...Yfl#* Pedro) Isto aproveitámos ao menos, 
D. Pedro. 
A' custa de quanto sangue ! 

Fernão. 
Guerra com taes despojos vale a pena. A infanta Gal-* 
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liana era filha ou esposa do famoso Amir?... Dignae-vos 
esclarecer a minha ignorância, senhor de Lara.,. Repito 
apenas o que por ahi dizem, e temo desacertar. 
D. Pedro. 

Filha era. 

Fernão. 

Extremoso pae foi então... Mas a moura infante mere- 
cia-o, parece... Anda-lhe o nome ainda entre os seus e os 
nossos... D'ella reza a trova, se não me engano... 

« Galiana está en Toledo 
Labrando una rica manga 
Para el f aerte sarrazino 
Que por ella juega canas ... 

Estava a su lado izquierdo 

Una cautiva christiana 

Llorando memorias vivas 

Entre muertas esperanças... 
Tem afltyida novos grupos de cavai leiros e damas, que percorrem 
as sallas e as vão pouco a pouco animando. Alguns d'est es cavaljei- 
ros, os da casa de Lara, chegam -se e circundam o seu chefe, que 
recebe cada um durante o dialogo seguinte. 

Ruy (com ironia) 
Trovaes também ! 

Fernão (com altivez) 
Não ; mas estimo quem o faz. Bem sabeis que temos 
esta pecha em Gallíza. Grande singularidade a conside- 
raes, pois que vos obriga ao extremo de soltar a voz. 
Folgo de ouvir-vos, Ruy Vellasque^ : é raro favor. E folgo 
ainda mais de vêr-vos. Correu lá que sahiste mal ferido 
n'uma lide com portuguezes... Felicito-vos por vos achar 
já restaurado... Náo havia de ser façil, affirmavam. 
Ruy (sarçasticamente) 
Consola-me... que tenho companheiros na desventura. 

Fernão. 
T«ndes,.. Eu. Náo o occultei, nem occulto. Deporta- 
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guezes fui também vencido. Só me envergonhara, se 
não fizera quanto deve um cavalleiro... Mas fiz... Sa- 
bem-n'o todos, (para os seus que approvamj E' verdade 
isto, senhores ? (para os de Lara gravemente) Capitaniei 
já mais de vinte arrancadas contra mouros, e de todas 
me sahi com honra... Pois digo-vos que mais orgulho te- 
nho d'esta derrota do que d'essas victorias (murmúrios 
de desapprovação nos de Lara. Insistindo com força) te- 
nho... se vísseis. •• Ruy Vellasquez, dizei vós que homens 
são aquelles ! 

Ruy. 
Digo-vos... que os não conheceis ainda bem ! 

Fernão (levando involuntariamente a mão ao punho da 

espada) 
Por São Thiago ! 

D. Pedro (interpondo-se com voz auctorisada) 
Na casa d'el-rei ! 

Fernão (inclinando-se) 

Na casa d'el-rei estou, é verdade, (graciosamente) que 
é o descostume!... Pensava estar ainda na fronteira ser- 
vindo-o... Na casa d'el-rei ninguém se desaffronta... mas 
(fitando Yellqsquez) affronta-se? 

D. Pedro (promptamente com urbanidade) 

Ainda menos. 

Ruy mistura-se com os outros cavalleiros. Movimento dos grupos. 
Fernão. 

N'essecaso... continuareis a informar-me do que posso 
aproveitar n'estes poucos dias de folga... Poucos serão, 
espero... Hoje festa no alcaçar... Momos de Valência e 
menestréis de Aragão, senão me enganaram... 
D. Pedro. 

Não vos enganaram. Amanhan banquete no alcaçar novo 
a quantos cavaHeiros das Hespanhas, ou de fora, se apre- 
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sentarem... depojs touros em Zocodover... depois justas à 
Porta de Almagpera, e gualdanas de donzeis na Sagra... 
no dia seguinte paca de monte e de açor... por toda a se- 
mana bodo geral no terreiro de Alfaqui debaixo dos al- 
pendres da Sé. 

Fernão. 

Na verdade? Nynca ahi se festejaram núpcias com tam 
real magnificência 1 

D. Pedro. 

Ainda mais. E$tarâ patente o alcaçar, e é ordem que a 
ninguém se vede ? entrada. 

Fernão. 

Menos me admira isso. Náo é novo nas Hespanhas que 
os soberanos se mostrem no meio da sua Guria, e estejam 
francos os portaes de seus paços. Por mim vos direi, se- 
nhor de Lara, qup applaudo o uso (sons de trompa fora á 
direita) El-rei jà ? 

D. Pedro (escutando) 

Das torres vem o som... El-rei náo é... (passando á dt- 
reita como para verificar) Pessoa principal hade ser... 
Poderoso senhor pelo cortejo... (voltando a Fernão) Um 

amigo vosso, creio, senhor alcaide ! 

* 

Entra o arcebispo Diogo Gelmires, seguido de una brilhante acom- 
panhamento dos seus cónegos, dos seus cavalieiros e pagens. 

SCENA IV 

Os ditos, Diogo Gelmires, e séquito. 
Fernão (de parte a D. Pedro, vendo Diogo Gelmires) 

Meu amigo, este? Nunca foi amigo senáo de si ! 

Diogo Gelmires. 
A paz de Deos seja comvosco, senhores ! 

Fernão (como acima a D. Pedro) 
Justo é que falle de paz quem tantas vezes tem soprado 
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a guerra falto, indo a Diogo Gelmires e inclinando-se na 
sua presença) As mãos vos beijo, senhor arcebispo ! 
Diogo Gelmires. 
Abençoado sejaes, filho. Sabia já que éreis chegado. 

Fernão (aT). Pedro confidencialmente) 
Sabe tudo sempre ! 

Diogo Gelmires. 

Vindes pedir a el-rei que vos dè occasiáo de desaffronta? 
Não será difflcil. El-rei está bravo contra os portuguezes. 
D. Pedro. 
Desastres não são affrontas. 

Diogo Gelmires. 
Assim é... 

D. Pedro. 

E assim pensa também o nobre alcaide de Alariz. Ha 
pouco defendia elle os seus vencedores. 

Fernão. 

Não defendia : fazia-lhes justiça... como inimigo leal. 
Será decoroso deprimir o contendor ? (passa para o lado 
de Diogo Gelmires .) 

Diogo Gelmires. 

E' abater os próprios brios. Alcaide de Alariz, sois tam 
discreto como esforçado. Por isso vos prezam. Razão ten- 
des para louvar os homens gue tam galhardamente deti- 
vestes... seis dias contados — mais que ninguém tendes 
razão, porque muito foi levarem elles a melhor de adver- 
sário como vós. 

D. Pedro. 

Sempre vos mostrastes inclinado aos de Portugal, se- 
nhor arcebispo. . . Que admira ?• . Ficam-vos tam perto ! . . . 
Diogo Gelmires (com affectada unção) 

Inclino-me á concórdia, senhor de Lara.., nadamais. 
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Mesmo quando levantaes a vossa bandeira... esahis a 
campo com as lanças compostellanas ? 
Diogo Gelmires. 
Mais vezes tem sido para separar do que para combater. . . 

D. Pedro (em confidencia a um dos seus) 
Quando lhe faz conta. 

Diogo Gelmires (continuando) 
Salvo se o pede o serviço d'el-rei e da Egreja... 

D. Pedro (como acima) 
Ou o seu interesse. 

Diogo Gelmires (em confidencia a Fernão) 
O senhor de Lara na Guria ! Que dirá a minha máe? 

FernXo (do mesmo modo) 
Dirá que jà não tem hoste que a defenda, nem partido 
que a sustente. Levanta-se um astro novo... 

Diogo Gelmires (sondando como acima) 
E D. Pedro é prudente. Pactuou com D. Affonso, vejo. 

Fernão (do mesmo modo) 
Com a sua fortuna, quereis dizer. 

Diogo Gelmires (como acima) 
Festeja a rainha nova... paira que lhe esqueçam os pec- 
cados velhos. 

FernXo (do mesmo modo) 
E esquecem. El-rei acolhe-o... 

Diogo Gelmires. 
E elle mostra-se complacente. E* o costume f 

D. f ediio (viftdó a tiles) 
Folgaríeis de achar em Toledo òsvòsfcos predilectos efe 
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Compostellã, senhor arcebispo. E o nobre alcaide de Alariz 
é d' esses, ao que se mostra. 

Diogo Gelmires. 

Gente que vive nas mesmas terras, já vedes.. . Estava-lhe 
advertindo... 

Fernão. 
Como se tracta na corte... Para quem anda tam longe é 
essencial. 

D. Pedro (com intenção) 

Não podíeis achar mais consummado mestre. 

Jhoeo Gelmires. 
Se não fora do meu estado a humildade, diria... (com 
intenção) que tenho ensioado alguns ! 

Fernão. 
D'onde sabeis que el-rei está irado contra es portu- 
guezes ? 

Diogo Gelmires. 
Sei-o. 

Fernão. 
Porque será ? Tem algum motivo grave.. . ou novo ? Não 
ó pergunta ociosa... Como Adiantado da fronteira importa- 
me conhecer... 

Diogo Gewhres. 
Motivo tem... o maior... O infante de Portugal nega-Uie 
o preito. 

D. Pedro (acudindo) 
O preito afiançado por Egas Moniz ! Se o não afinás- 
seis vós, senhor arcebispo, não acreditava. 

Signaes de viva curiosidade no grupo que progressivamente en- 
grossa. Ruy aproxima-se novamente. 

Diogo Gelmires. 
Podeis acredital-o. Esperastes em verdade outra cousa ? 

D. Pedro. 
Arguis então a perfídia ? * 

Egas Moniz— N. U. 
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Diogo Gelmires. 
Eu nâo arguo ninguém,.. Reconheça a razão. 

Ruy. 
Razáo ! 

Diogo Gelmires. 

Hade dar preito da espada quem só na espada se ampa- 
ra ? Não sei porque vos assombra aquella recusa. Davam 
preito a Affonso VII os que, ha bem pouco ainda, seguiam 
o pendão da minha mãe? 

D. Pedro (com altivez) 

Casos de consciência, senhor arcebispo !... Os tempos 
mudaram! 

Diogo Gelmires. 

Casos de consciência, dirão também os de Portugal... 
também para elles mudam os tempos t 
D. Pedro. 
Mas Egas Moniz jurou f 

Diogo Gelmires. 
E os vossos não tinham jurado, quando em terra portu- 
gueza romperam as tregoas ? Sabemos isso também. 

Fernão. 
Mas el-rei levantou o cerco de Guimaraens por extremos 
de confiança e timbre de generosidade. 
Diogo Gelmires (olhando em redor e adiantando-se dis- 
farçadamente com Fernão e D. Pedro, como para lhes 
foliar mais em particular) 

Sabeis se foi só generosidade?... Sabeis se foi só con- 
fiança?.., íendes visto o que são esses cavalleiros d'além- 
Minho... O que se tornariam elles na desesperação !... E 
os que podiam congregar-se fora, unindo-se com o perigo 
commuml... E a tempestade que ao longe ameaçava do 
lado de Navarra?... Dizei que el-rei foi prudente... e 
acertareis. 
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Fernão. 
Pode ser, todavia... 

D. Pedro. 
Todavia, o nome de Egas Moniz ficará infamado nas 
Hespanhas, vereis... e com o triste ardil de homem tam 
grave entre elles, os portuguezes... 
Ruy (a Fernão) 
Não vos dizia eu que os não conhecíeis bem? 
Fernão (a Diogo Gelmires em quanto D. Pedro se volta 
para Ruy com aspecto reprehensivoj 

Raça de vibora ! 

Toque festivo das charamellas e trombetas, dentro, à direita fundo. 
Grande movimento de alvoroço na turba. 
D. Pedro. 

Chega el-rei t 

Os principaes vão-Ihe ao encontro. Entra el-rei e a rainha, pre- 
cedido dos charamelleiros, dos pagens, de muitos Ricos-homens e 
Infanções, do arcebispo de Toledo e ostros prelados, dos officiaes da 
Cúria de Leão e Castella, etc. Os dois soberanos trajam as vestes 
magestaticas — a rainha epilogio de tela de oiro (aurisamita) aper- 
tada na cinta por cordões de seda e prata, longo manto de escarlata 
ornado de arminhos, coifa de rede de oiro e diadema ; el-rei, cy- 
clada caudata, a dalmatica, o pallio de escarlata roçagante e a coroa. 
Alraz da rainha seguem as damas, entre ellas Violante que toma o 
lugar próximo do estrado. 

SCENA Y 

Os ditos, o Rei, a Rainha, Violante, Séquito real. 
El-rei. 
Tenha-vos Deos em suasancta guarda, Senhores de 
Leão e de Castella... Folgo de ver ao redor de mim, em 
horas de tanto contentamento a flor da cavallaria das Hes- 
panhas fá ratnhaj Em vossa honra, vem, senhora. ... e ó 
digna de vós 1 

Rainha (affavelmenle) 

Buscarei eu ser digno d'ella... (aos cavalleirosj D'hoje 
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avante ha ao lado d'el-rei, meu esposo e meu senhor, mais 
x uma alma fervorosa para supplicar ao céo que abençoe as 
vossas armas, e dilate a gloria d'estes reinos ! 

El -rei. 
Como não hão de propiciar o céo rogativas de tam gra- 
ciosa interessôra?... Bons e leaes vassallos vedes, Beren- 
guella... Com clles não ha empreza impossível... Sr. de 
Lara, carecemos do vosso conselho... (caia um dos desi- 
gnados apresentasse, inclinando-se profundamente ante 
os soberanos) Senhor arcebispo de Compostella, carecere- 
mos da vossa lança... Nos revezes vos engrandeceis, Fer- 
não. Provam os melhores esses enfados da fortuna ; mas... 
(com torvo semblante) azo vos daremos para estrondosa 
desforra ! 

Fernão. 
Quem dera já o lance, meu senhor I Não peço a Deos 
outra cousa... para vos agradecer taes palavras. 

El-rei. 
Tel-o-heis, tel-o-heis... e breve... e temeroso para exem- 
plo... (com interior irritação) Verão todos nas Hespa- 
nhas como Àífonso de Leão sabe domar orgulhos !... (re- 
primindo-se, á rainha) Perdoae, Berenguella- . 

Rainha. 
Meus não são também os vossos cuidados ? 

Cuidados agora não... Esqueçamos tudo... Náo quero 
uma sombra nestes regosijos ! 

Da a mão á rainha para a conduiir ao estrado, e vae assentar-se 
com ella nas cadeiras reaes. Circunda-o a Guria. Os cavalleiros e 
magnatas apinham-se do lado do .estrado dentro no peristyllo e nas 
sallas do fundo, deixando livre a scena e desempedidos os accessos do 
lado direito, por onde se effectuàm as entradas seguintes. Ficam só 
dois pagens no fundo à direita. Nos planos mais affastados appare- 
cem alguns grupos de populares o burgueses, timidamente curiosos, 
cujos saios escuros contrastam as cores brilhantes das vestes palati- 
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nas. Apenas os soberanos tem tomado lagar, o arauto Oviedo adian- 
ta-se, endereça-lhes sua reverencia; e, voltando-se para o fundo, 
clama com voz forte. 

Arauto. 
Está el-rei na Cúria. Pagens, fazei o vosso dever ! 

Pagem {bradando para fóraj 

Está el-rei na Guria, Gentes, fazei o vosso dever ! 

Entram do fundo os coros. Coro de donzellas, vestidas de branco, 
coifas de rede de prata na cabeça, palmas verdes nas mãos. Coro de 
menestréis com instrumentos músicos, cito las, harpas, e doçainas. 
Os coros guarnecem os lados da scena, e entoam o canto aos desposa- 
dos. Os pagens passam â esquerda. 

SCENA VI 

Os mesmos, Menestréis, e Donzellas. 

GORO DE DONZELLAS. 

Voz d'immensos júbilos 
Canta em nossas almas, 
Que entre as verdes palmas 
Brilha o casto amor. 

CORO DE MENESTRÉIS. 

Essa, ó rei magnânimo, 
Ditas mil te augura, 
Flor na formosura, 
Astro no explendor. 

GORO DE DONZELLAS. 

Nossas preces fervidas 
Vão apoz seus passos* 

G0HO DE MENESTRÉIS. 

Nosso peito e braços 
Promptos sempre estão. 

GORO GERAL. 

Gloria a Afonso, o Máximo, 
Gloria a Berengueila, 
Honra de CasteJla 
Timbre de Leio. 



— no — 

Entram os Momos. Os coros passam a occupar o fundo. 

(A scena dos Momos posto ser característica desses tempos e solem- 
nidades, como é sabido, pôde ser facilmente supprimida, convindo. 
Basta para isso eliminar as poucas phrases que no dialogo se lhe re- 
ferem.) 

SCENA VII 

Os ditos, e os Momos. 

Alegoria mi mica N'um carro explendido, puxado por quatro es- 
cravos mouros, vestidos de selvagens, vem uma Fada com a sua vari- 
nha de condão. Chegando defronte do estrado real, a Fada traça no 
ar alguns círculos cabalísticos, e indica a predicção de longas pros- 
peridades â rainha, de grandes victorias ao rei. Em seguida desce do 
carro, que desapparece com os escravos, epor meio de novos excon- 
juros leva alli os quatro elementos, Ar, Fogo, Terra e Mar, designa- 
dos pelos respectivos emblemas, que trazem bordados no peito, e 
em simulacro nas mãos. O Ar uma nuvem, o Fogo uma flamma, a 
Terra~um globo, o Mar uma urna. Ordena-lhes a Fada que prestem 
homenagem aos soberanos ; e as quatro figuras vão successivamente 
acatai -os, e depôr-lhes aos pés os simulacros. A um aceno da Fada 
os Elementos chamam as quatro Estações que vão da mesma forma 
apresentar os seus tributos — a Primavera, de flores ; o Estio, de es- 
pigas ; o Outono, de frutos ; o Inverno, de caça. Terminada a home- 
nagem, a Fada, repetindo a evocação, attrahe as choréas, que entrete- 
cem com as oito figuras symbolicasuma dança geral. 
Os coros recomeçam acompanhando as danças. 

GORO DE D0NZELLAS E MENESTRÉIS. 

Vós, que em modos tam luzidos 
Entraes hoje neste império, 
Sois de espiritos mysterio ? 
Sois engano dos sentidos? 
Fadas sois, que protegeis 
Os nossos reis ! 

Deos mandou-vos aqui todas 
A dizer-nos esta sina : — 
Que do céo a mão divina 
Abençoa as regias bodas 
Fadas sois, fadas sereis 
Dos nossos reis. 
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Turbas d'anjos, ante as plantas— 
Do Senhor que vos envia, 
Cantarão : « Ave Maria, 
Sanctas bodas, bodas sanctas ! » 
Gentis fadas, servireis 
Áos nossos reis... 

Neste ponto ouve-se fora um som de trompa lúgubre e prolongado» 
As danças param subitamente. Apparece da direita, em frente do 
estrado real, Egas Moniz rodeado da sua familia, todos vestidos de 
longas alvas brancas e a corda ao pescoço, como os representa a tra 
dicção. Momos e coros recuão na sua presença; deixando-lhe franco 
o espaço. A orchestra continua modificando o rytbmo, até concluir 
n'um pianíssimo lamentoso, que accompanha a breve scena muda. 
Estupefacção geral. 

Os ditos, Egas Moniz, D. Thereza, Egas o Trovado», Lou- 
renço, Moço e Dordéa, (péla mão de sua mãe) 

Egas Moniz e os seus avançam lentamente até aos pés do estrado. 
Ahi prostram-se todos. Movimento na multidão, que circunda o grupo 
sem passar as raias da distancia que o respeito lhe impõe. 

El-rei (com arrebatamento de ira) 

Que vejo?,.. Egas Moniz!... E desta sorte!... 
Faz isto um cavalleiro, Deos potente!... 

Egas Moniz. 
Um cavalleiro não, um penitente, 
Um captivo, senhor... que espera a morte ! 

El-rei. 
Um perjuro I umfalsario. 

Egas Moniz (vivamente alçando o rosto) 

Em que? 

El-rei. 

Por Christo! 
Varrestes da memoria 
A palavra, o penhor, a fé noctoria?... 

(aos circunstantes) 

Senhores, ouvis isto ?..• 

(a Egas Moniz) 

Onde fica a fiança promettida ? 
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Egas Moniz. 
Pagal-a venho : trago-vos a vida ! 
El-rei. 

Frustrar cuidaes os foros ao domínio ! 

Desenrolando aos ares 

O meu pendão de guerra 
Irei eu mesmo impor aos vossos lares 
O supphcio da infâmia e do extermínio \ 

Egas Moniz. 

A mim, 6 rei — mas não â minha terra ! 

El-rei. 

Erguei- vos. Na postura e na humildade 
Não resgataes a culpa. 

Egas Moniê (erguendo-se com os seus) 

A culpa é grande... 
Mas o resgate egual. 

El-rei. 

Pensaes fue abrande 
As justas iras com maior piedade? 

(com violência) 

Resgate egual não ê. — Não é repito. 
Que trazeis? Um cadáver condemnado. 
Que jwastes? O preito de um estado ! 

Egas Moniz* 

Essa a culpa, senhor, esse o delicto 
A palavra que houvestes por segura, 

Era à pátria afrontosa : 
Por vós— por ella — amargo a incauta jura 

Da bocca mal cuidosa ! 
Penhor vos fui ; a divida confesso ; 
E aqui trago, holocausto voluntário, 

E aqui vos oflfereco 
O réo... involto jâ no seu sudário ! 

El-rei (desdenhosamente) 
Uma vida em tal caso !,». 
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D. Therezá (acudÂndo J 
Pouco fora 
Por isso aqui nos vedes a seu lado ! 
Tendes mais sol a espada vingadora 
A culpada familia do culpado. 
Seu sangue, seu amor com elle expia 
Afaltad'essa iníqua vassallagcm— 
Saiba aHespanhaque inteira uma linhagem 

Unida a morte encara 

Por não faltar um dia 
Quem á fé, quem a si jamais faltara ! 

Egas Moniz. 

Partido o coração, mas resoluto, 
Entre as cinzas deixei co'a despedida 
No deserto meu lar o eterno luto í... 

(contendo a commoçãoj 
Mais trago que este corpo e que esta vida, 
A minha alma vos trago — o melhor delia— 
Toda, senhor, por estes repartida* 
Fartae, fartae as cóleras potentes 
No que mais me estremece e me desvella.. . 
Na esposa amada e filhos innocentes ! 
Assim vos pagareis d'esta fiança. 
E o resgate será maior do que ella ! — 
Isto é meu— isto em vossas mãos entrego ; 

(com vehemenciaj 

A pátria, que fez livre a sua herança, 

A pátria não, senhor... 
Fora vendêl-a temerário e cego, 

Fôraser-lhe traidor, 
Mais que traidor, sacrilego ! . . . — - sou vosso, 
Vossos são estes. Dou co'a prole escrava, 
Quanto fui... quanto amei... quanto esperava... 
Não tenho mais que dar : dou quanto posso ! 

El-rei (com gesto carregado) 

Assim... todos comvosco a morte esperam? 

Ó. Thereza. 

Ao supplicio.., com ellç... irei submissa! 

Egas Moniz— N. 15. 
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Egas o Trovador {fitos os olhos em Violante, que sem poder 
já vencer-se cahe desfalecida nos braços das outras 
damas. ) 

Acabar-me é piedade l... 

Egas Moniz (a el-rei) 

Responderam. 

El-rei (descendo do estrado seguido da rainha) 

Jurastes, pagareis 

Egas Moniz. 
Será justiça! 

A Rainha e Diogo Gelmires (acercando-se d r el-rei em tom 
supplicantej 

Senhor ! 
El-rei. 

Quem jura, paga (aos circunstantes) São penhores í 
Que os encerrem na claustra dos Priores, 
Na Basilica âs portas da cidade ! 

A'manhan proverei. — 
Senhor de Lara, à vossa lealdade 
Confio os presos. 

O3 cavalleiros de Lara, a um aceno de D. Fedro, rodeiam Egas 
Moniz e a sua família. 

Egas Moniz (inclinando-se profundamente) 

Deos vos guarde, ó rei ! 
Affastam-se Egas Moniz com os seus, e os cavalleiros que os acotn 
panham. 

El-rei (depois de dar alguns passos em colérica agitação, 
parando e voltando-se para a turba apavorada) 

Vereis por desaffronta a minha gloria — 
Affonso de Leão vos affiança— 
Tal exemplo que fique na memoria f 

Vae saindo, seguido de toda a Cúria. As damas conduzem Violante 
ainda meio desmaiada. Só Ruy 6ca de parte, observando tudo com 
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sombria expressão. Lara, que ia seguindo el-rei, repara n'eile, e 
volta a interrogal-o. 

D. Pedro. 

Em que pensas, Vellasquez? 

Ruy. 

Na vingança ! 

Ruy prosegue cogitando. D. Pedro de Lara arreda-se como as- 
sombrado, e volta a incorporar-se no séquito oVel-rei. 



CAHE O PANNO. 



^5^ FIM DO QUARTO ACTO 



ACTO QUINTO 



Mas o rei, vendo a extranha lealdade, 
Mais pode emfim , que a ira, a piedade. 
Camões.— Lus — Canto III 



O vestíbulo da galeria dos concílios na Basiliea de Sancta Leocadia 
extra-muros de Toledo. Architectura lombardo-bysantma. Estyllo 
vasto e severo. Remata a scena um só arco de volta abatida sobre 
duas baixas e grossíssimas pilastras, assentes em largo plintho e 
coroadas de abáco singello. Cerra o fundo um largo cortinado. 
Entre o cortinado e as pilastras correm os áditos que dão sahida 
para os claustros. Duas portas á direita. Uma á esquerda na pri- 
meira plana. Do mesmo lado, no angulo entre a pilastra e a pa- 
rede, uma estrada baixa e abobadada, E' noite. Uma lâmpada de 
bronze, pendente do fecho da abobada alumia escassamente a scena. 

SCENA I 

El-rei, Ruy Vellasquez. 

El-rei entra do fundo da direita. Ruy sahe-lbe ao encontro da 
esquerda. 

El-rei. 
Vigiaes, alferes de Lara ? 

Ruy. 
Sempre. 

El-rei. 
E bem.— Os archeiros de Burgos em volta da galeria dos 
Concílios... os homens d'armas de Villaren a todas as 
portas... uma cinta de lanças por todo o circuito. A' fé 
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que cu mesmo não entrei aqui sem custo. Um castello da 
fronteira não seria melhor defendido. 

Ruv. 
Lara guarda o penhor d'el-rei, e Vellasquez a espada de 
Lara. 

El-rei fsorrindoj 

Não vos perdoarão os cónegos tamanha invasão de gente 
de guerra. 

Ruv. 

Pouco importa. 

El-rei (observando-oj 

Também não falta quem aflirme que n'esse rigor vos 
empenhaes... menos por serviço meu, do que por vindicta 
própria... não falta ahi mais quem diga que este encargo 
vos cpmmetteu o conde... por saber que tinha nos vossos 
ódios a segurança da sua fé. 

Ruv. 
Deixo dizer. 

El-rei 
E' muita confiança— ou muito orgulho. 

Ruv. 
Prefiro acções a palavras. 

El-rei. 
De palavras procedem acções muitas vezes.., (como por 
lembrança e reflexão) Palavras ouvi eu hontem, que se me 
não tiram do sentido... oiço-as até no meio das festas... e 
momentos ha em que mais podem comigo do que a própria 
indignação... Ouviram-n'as todos na Cúria, e a todos traz 
commovidos o lance.. . Nobres palavras foram, não se pôde 
tiegar... e o feito nobre é também. 

Ruy. 
Ou sagaz ! 

El-rei (continuando ponderalivamentej 
Perigoso seria deixar fraudada a coroa... Por bárbaro 



- H9 ~ 

teráo castigar taôs extremos de lealdade!.,. Nesta perple- 
xidade, como resolver? Nesta inquietação, fcome soce- 
gar?... (A Ruy) Alferes de Lara, aquellas palavras ou- 
viste como eu, como todos... Que dizeis? 

Ruy. 

Que fora fraqueza a misericórdia. 

El-rei. 
Porque ? 

Ruy. 
Porque zombam d'ella traidores. 

El-rei. 
Traidor julgaes quem por sua palavra me traz vida e 
família ? 

Ruy. 
E se fôr um ardil para resgatar essa palavra... eximin- 
do-seá vergonha? 

El-rey (furioso) 

Se fosse!... (pausa — em tom prescruiador.) Como o 
presumis ? 

Ruy. 
Não presumo; sei. 

El-rei. 
E como o sabeis ! 

Ruy. 
Como saberá a piedade que não foi... candura ? 

El-rey. 
Triste sina dos reis, que ate na compaixão lhes hão de 
mostrar ciladas ! Dareis provas do que aflirmaes ? 

Ruy. 
Darei. 

El-rei. 
Quando? 

Ruv. 
Hoje mesmo. 



Onde? 

Aqui* 

Diante da Guria ? 
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El-rei. 

Ruy. 

El-rei. 



Ruy. 

Diante da Cúria. Que a severidade lhes faça perder a 
esperança, e verão todos, que esses falsos penitentes vieram 
para vos illudir o coraçãd, como vos zombaram da credu- 
lidade. 

El-rei. 
Se tal é... por Deos vivo, que a vileza do supplicio ha de 
eternisar a infâmia da acção !... 

Ruy. 
E\ Vereis. 

El-rei f depois de dar alguns passos agitados parando 
diante de Ruy) 
Oscaptivos? 

Ruy (designando successivamentej 
O Trovador aqui (porta da esquerda)... Ahi a mãe eos 
filhos (i* porta da direita)... Além, na capella d'el-rei 
Wamba, Egas Moniz (2* portada direita) 

El-rei. 
Separados ? 

Ruy. 
Para não se entenderem. 

El-rei (consigo) 
Terrível atalaya ! (alto) Mandae-me Egas Moniz. 

Ruy. 

Se o escutaes... 

El-rei (imperiosamente) 
El-rei agora não interroga : ordena. (Ruy inclina-se, vae 
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ao fundo, e acena par a fora. Enlraim oblato da Ba$itíct>> 
O oblato segundo a indicação que lhe faz Ruy, abre a 
porta da direita. Entretanto el-ret dá alguns passos co- 
gitando e ponderando para sij Será possível tamanha per- 
fídia?... Cabe em tanta gravidade tam negra astúcia?... 
Pode ser, que é homem... Quem entrara nos segredos da 
mente humana t... Se o poderá agora !— Não posso... Mas 
poderei talvez recuperar um senhorio... Vamos, Affonso... 
Náo é o descanço para quem reina... e cuidar n'isto é 
reinar t... (vendo Egas Moniz que Ruy conduz de dentro) 
Eil-o...Dirà alguém contemplando-o... (a Ruy) Deixae- 
nos (Ruy inclina-se e sahe com o oblato.) 

SCENA II 

Ei -rei, Egas Moniz. 
Egas Moniz. 

El-rei de Leão digna-se honrar o cárcere do seu servo ! 
As vossas ordens espero, senhor. 

El-rei. 
Não estaes n'um cárcere, Egas... Vede. 

Egas Moniz. 
O nome que faz ?...— Não me queixo. Direi só : tantas 
precauções para que ? Não estou eu aqui mais captivo da 
minha palavra que de armas e de grades? 
El-rei (observando-o) 
Se vos arrependêsseis ? 

Egas Moniz (attonitò) 

Dizeis , senhor?... Não entendo a pergunta (pausa) 
Nada mais? (em acto de voltar para a capella) Per- 
mittireis... 

El-rei (detendo-o com o gesto) 

Egas.», por desempenho d'essa palavra aquè viestes e T os 
da vofisa geração comvosco... Entendestes vós mesmo 

Egas Mopciz.— .n 16. 
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3gualar assim à valia da promessa a grandeza da oblação. 
Penhores meus sois todos... A promessa não cumprida 
vos sentenceia.— E' isto, em consciência ? 
Egas Moniz. 
Em consciência, é. 

El-rei* 

Sem embargo, escutae. infante do Portugal por mestre 
vos honra, por amigo vos preza, como a pae vos quer... 
sabemos.— Ninguém o consolará, se vos perde. 
Egas Moniz. 
Ficam-lhe muitos. 

El-rei. 
Doe-me o supplicio de um nobre ancião... lastimo o 
sangue de tantos mnocentes... Com terdes grande esforço 
e animo inflexível, heis de estremecer de horror ante o 
sacrifício a que os trazeis (movimento deEgasJ Por força, 
que sois pae ! 

Egas Moniz (sufiocando ; mas vencendo-selogo) 

Sou!— Fui. 

El-rei. 

Por vós, não digo... a honra está acima da vida... mas 
por elles ao menos, porelles tam sem culpa e tam vossos, 
não podereis... não quereis... 

Egas Moniz (fixamente) 

O que? 

El-rei. 

Mandae dizer a meu primo de Portugal... dar-vos-hei 
tempo. . . mandae dizer a Affonso Henriques a estreiteza om 
que estaes... st necessidade que me obriga... Uma sup- 
plica... menos, um aviso, um conselho... bastará... Nesta 
extremidade, o infante consentirá em prestar vassallagem. . . 
e ficaes desobrigado. 

Egas Moniz. 

Não o consente o infante, não lh'o consentem em Por- 
tugal... não o consenti eu. Quando aqui vim, sabia a que 
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vinha. Como ahi vos estou vendo, senhor, o vi diante de 
mim... vi-o nos meus braços... n'estes braços que o cria- 
ram-, vi-o pedindo e instando, com lagrimas e rogos... e 
fui eu que lhe disse : — « de uma terra sois, e não de um 
homem... conservae-vos livre à frente de homens livres... 
fazeis o vosso dever ! 

El-rei ( impeluosamentej 
Dissestes ! 

Egas Moniz (com firmeza) 

Disse. Como lhe pediria agora o contrario?... Como 
faria por mèú respeito o que não fiz por amor do meu 
príncipe?... Pondes-me ahi aos olhos o sacrifício dos 
meus?.., O sacrifício está feito. Falta só despenar-me, 
que é o menos. Tudo o que tenho me deu Deos na pátria.. . 
tudo o que tenho pertence à pátria. — Desenganae-vos, 
senhor : eu, por velho, não cedo a tentaçoens... e Portu- 
gal, por novo, não empenha o futuro ! 

El-rei (com violência) 

Prostrarei as rebeldias!... Portugal, Portugal!... Não 
tendes vós outros senão o vosso Portugal na bocca!... 
Pátria lhe chamaes. Que pátria? Um couto de prasma- 
dos I um ninho de soberbas I uma terra de mendigos ! 
Egas Moniz. 
Se a desprezaes, porque a pertendeis ? 
El-rei (como acima) 

Para lhe punir as jactâncias... assentando-lhe no rosto 
a marca de escravo \ 

Egas Moniz (com afrontada dignidade) 
El-rei de Leão esquece que falia a um captivo. 

El-rei (caindo em si) 
Esquecia... (mais benigno) A cólera cega.— Portuguez 
sois... e quizéra-vos meu... Mal podeis imaginar, .Egas, 
que enredos, que ambiçoens, que interressadas cobiças 
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me rodeiam... .Homens precisava d'essa tempera, para.., 
para tudo... Se um me apparecèra, e aceitara aqui nova 
pátria, o que em sua terrçt lhe ficasse em honras e senho- 
rios dar-lh'o-hia tresdobrado... (observando-o) Seria o 
mais poderoso en> Leão e em Castella... seria o primeiro 
abaixo de mim. 

Egas Moniz (vivamente com inergiaj 

Seria na sua consciência o ultimo. Mais, senhor: seria 
esse o escravo, porque seria o vendido I Que diriam d'elle 
os seus ! Que diria elle de si ? Como levantaríeis ao vosso 
lado o que todos repellissem ? Como poderíeis confiar os 
interesses da vossa terra a quem não tivesse o amor da 
sua ? (El-rei inclina o rosto pensativo— pausa) Isso náo 
dizeis por mim, certamente? (fitando-oj 

El-rei (depois de Ireve silencioj 

Egas, náo tendes maneira de resgatar a palavra... se- 
não com tam duro holocausto ? 

Egas Moniz. 

Se tivesse, dar-vos-hia meus filhos ? 

El-rei. 
Estaes prompto então... (ponderando) estão promptos 
os vossos ? 

Egas Moniz. 
Eu e os meus estamos promptos (serenamente) Quando 
ordenaes ? 

El-rei (obswvanio-o) 

Ào romper da alvorada. (Egas inclina-se) Se desejaes 
mais um dia... dois... 

Egas Moniz. 

Nem uma hora. Acabaes-me o verdadeiro supplicio. 
(inclina-se novamente e dirige-se á capella.) 

El-bei (a ffastmdo-M alguns passos preoccupado e cQmsiyç) 

Poderá w artificia tsà sopâtaoçia ? . 
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Ecàs Moniz (como se ihe occorresse uma lembrança, tor- 
nando a El-rei) 

Perdoae, senhor. Ousarei pedir-vos uma graça ? 

El-rei fcomsigo suspeitoso) 

Ah ! (alto) Dizei. 

Egas Moniz. 
Separaram~me dos meus. Consenti que os abrace uma 
vez... deixae-no$ acabar juntos. 

Eli-KEI. 

Só isso pedis ? 

Eíiàs Moniz. 
Só. 

El-rei (indo ao fundoj 
Alferes de Lara ! 

SCENA 111 

Os wtos, Ruy. 
El-rei. 
Preveni que deixem aqui reunir os captivos. 

Ruy fera voz baixaj 
Bem, sabia eu que as suas artes vos abrandariam. 
El-rei (do mesmo modo, reprimindo-o severamente) 
Ruy Vellasquez !... o rigor salutar, sim... inúteis crue- 
zas, náo. 

Ruy (submettendo-se a custo) 

Mandaes , meu senhor. — Se não quereis já desenga- 
nar-vos... 

El-rei. 

Quero (ponderativamente) £ tóreis por testemunha a 
Cúria, pensae. 

• ' f RiCY. 

Tinha pensada/ 

Vae ao fundo, e como precedarteciaiito, «cena ao oblato. Batra 
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este, cumpre o que elle lhe designa, eábre as duas portas restantes, 
retirando-se seguidamente com Ruy.— Neste intervallo el-rei diri- 
ge-se a Egas Moniz. 

El-rei. 
Egas, não nos tornaremos talvez a encontrar na terra... 

Egas Moniz. 
E' justo, senhor... Para vós sáo hoje as sallas resplan- 
decentes, não as abobadas tenebrosas. Que a despedida 
vos não seja pesar. Dos doestos da vossa ira não me fica 
memoria. Os desejos da vossa benignidade levo-os no 
coração. 

El-rei (involuntariamente conCmovidoJ 

Vereis chegar a ultima hora sem queixa de mim... sem 
ódio contra mim?... 

Egas Moniz. 
Queixa de que? Ódio porque ? Pagaes-vos da divida como 
credor. Do que vos importa a coroa decedis como rei. 
Descançae. senhor. Vou em paz comigo, porque me desem- 
penho. Vou em paz comvosco, porque eu mesmo vos trouxe 
o penhor, 

El-rei (com efusão) 
Invejo o príncipe que tem vassallos como vós ! 

Egas Moniz. 
Invejae os vassallos que tem um príncipe como o que 
deixei. 

El-rei (sahindo preoccupado e comsigo) 

E' um portento de aleivosia... ou um assombro de leal- 
dade ? 

Quando el-H s vaa a sahir, D. Thereza entra, porre ao marido e 
detem-se vendo ainda el-rei. 

SCENAIV 

Egas Moniz, D. Thereza. 
D. Thereza. "• ' - 
Esse quem é, que não temeu aqui vir ? 
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Egas Moniz. 
rei de Leão (el-rei desapparece ) 

D. Thereza. 
Que quer o rei de Leáo ás suas victimas ? ' 

Egas Moniz. 
^ Victimas d'elle não, Thereza, da nossa honra. 
D. Thereza. 
Que me importa, se é o mesmo ? Julguei que não aca- 
bava esta separação. Senti abrir o meu encerro e não o 
pude crer. Ouvi a tua voz, e cuidei sonhar. — Que longas 
se me tem arrastado as horas ! 

Egas Moniz. 
Passarão rápidas as que faltam. 

D. Thereza f depois de silencio) 
Vem próximo o transe ? 

Egas Moniz (desviando o rosto) 
Vem. 

D. Thereza. 
Já ? (com irapeto de indignação) Não se abrandam as 
feras ! 

Egas Moniz (vivamente) 
Que ousas dizer, Thereza"? Que ousastes pensar? Espe- 
ravas acaso. . . 

D. Thereza (lançando-se-lhe nos braços) 

Egas, Egas, perdoa t (reclina-lhe a cabeça no hombro, 
suffocada em lagrimas.) . 

Egas Moniz. 

Ghora, mulher... chora a tua fraqueza ! (silencio : ou- 
vem-se unicamente os lamentos abafados, que D. Thereza 
quer comprimir e não pode.) 

D. Thereza (vencendo-se com esforço) 
Sobre o teu coração retemperei o meu. Ver-me-has 
digna de ti ! 
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Egas Moniz. 
El-rei concedeu-nos morrermos juntos. 

D. Thereza (juntando as mãos e com os olhos no céoj 
Abençoado seja 1 (silencio.) 

Egas Moniz. 
Os nossos filhos ? 

D. Thereza. 
Dormem.— Queres vel-os? 

Egas Momz. 

Não... Não lhes turbemos esse ultimo somno da terra... 
Logo... Para abraçal-os, teremos tempo ainda. 
D. Theueza. 

Que enlevo doce é vel-os... abraçados todos três, e tam 
rosados, tam risonhos, n'aquella pedra fria, como se em 
colchas e alfombras se agasalhassem! Dâ-lhes em cheio^ 
um raio da lua que entra pela seteira, e faz-lhes em volta 
das cabeças um resplendor de prata... Doce) parecem 
jà... E são... serão... Não podia tirar d'alli os olhos... nos 
olhos se me ia a alma... Tudo me lembrava a um tempo* 
todas as dores, todos os annos, todos os cuidados, todo o 
amor, que me custaram... Custaram, e agora... Vaidade 
foi suppôr que teria animo... Castiga-me Deos... para isto 
me falta... (suffocando-se — pausa — depois sorrindo a 
Egas, entre lagrimas) Não te affligas, Meu Egas... Terei; 
prometti... 

Egas Moniz fprorompendo angustiosamente) 

Thereza, como heide eu poder com o peso da minha 
dor... eda tua! 

D. Thereza. 

O rei é misericordioso... Pedirei sermos nós os primei- 
ros, queres? Assim, posso... NSo custa, é um instante... 
e logo a eternidade, onde os affectos aáe winterromptíik . . 
(com um movimento de violenta saudade) Quexiigo eu, 
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com elles alli, os meus filhos, que dormem, que podem 
dormir ! ( entra Lourenço.) 

SCENA V 

Os ditos, Lourenço. 
Lourenço. 

< Não durmo eu, minha senhora máe. 

D. Thereza (abraçando-o impetuosamente, conchegando- 
lhe a cabeça ao peito, e cobrindo-lh'a de beijos) 

Lourenço ! meu formoso pagem ! meu valente caçador I 

Egas Muniz (abraçando-o também do outro lado) 

Lourenço, filho, tu já sabes o que vale este abraço, 
aqui, n'esta hora. 

Lourenço (com voz firme) 
Sei. 

Dordéa (dentro) 
Minha mãe I 

D. Thereza (sobresaltada) 

Dordéa acordou... Eu vou, filha... Terá frio... N'aquellas 
lageas ! ... Se me enferma agora ! . . . (sahe apressadamente.) 

SCENA VI 

Egas Moniz, Lourenço. 

Egas Moniz (levantando-se) 

Oh ! sancto e sublime carinho das mães, que nunca te 
desmentes ! (silencio — a Lourenço) Sabes também para 
onde vamos d'aqui a pouco todos ? 

Lourenço (como acima) 
Sei. 

Egas Moniz (exhortando) 
Lembra-te que és quasi um homem, lembra-te que ahi 
me representarias, se eu não estivera... Diante d'aquelle 
horror não tremerás? 

Egas Moniz— N. 17. 



— 130 — 

Lourenço. 
Olhae, meu senhor pae... olhae bem fito para mim... 

Egas Moniz f querendo olhar, e desviando o rosto cem voz 

abaladaj 

Não posso, filho. 

Lourenço. 

Ver-me-heis homem. Mais anno menos anno que im* 
porta ? Sempre havia de ser. — Quizera antes que fosse 
n'um dia de batalha, n'um campo a ondear de lanças, e o 
sol a fulgir n'ell-!S... Mas Deos náo quiz... Por fim éo 
mesmo... Pela honra da nossa pátria e do nosso nome é... 
vem a ser o mesmo. 

Egas Moniz (cingindo-o ao coração com enthusiasmoj 

Meu filho 1... meu sangue! Náo pensei que tam cedo 
houvesse de te dar liçoens de morrer... Mas não precisas 
d'ellas, vejo... serias grande, se vivesses. 
Lourenço. 
Não se pôde ser grande morrendo ! 

■'■•■■' Egas Moniz. 
Dàs-m'as tu, as liçoens. . . Pode. Volta para o pé de tua 
mãe... Anima-a, que bem o precisa... alenta-a, que bem 
podes... e bem sabes. 

Lourenço. 
E vós, meu senhor pae ? 

Aqui a orchestra enceta pianíssimo, a grave e melancólica toada 
do primeiro acto. 

Egas Moniz findicando a capellaj 
Aili me destinaram o encerro... entre os sepulchros de 
Recesvinto e Wamba... um sancto rei e um rei soldado... 
Providencia pareceu... Meditando me fortaleço, e lá dentro 
fallam-me do tumulo a paciência e a força... Bem neces- 
sárias me são, náo para morrer, mas para vêr-vos... 

Egas o Trovador f dentro á esquerda cantandoj 

Por yós morro, por vós morro. 
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Violante. 

Acabo aqui sern soccorro 
Tam distante. 

Egas Moniz. 

A^uelle, os tormentos se lhe fazem cançoens. 

Lourenço. 

Mea primo a trovar ! cantando morrerá, vereis. 

Egas Moniz. 
Se é fado: 

, Lourenço. 
Que fado ? 

Egas Moniz. 
E tua mãe, filho ? (Lourenço sahe vivamente seguin- 
do-o com os olhos ) Esse mal não saberás ao menos (Diri- 
ge-se á capella.J 

SCENÂVII 

Egas o Trovador, Violante. 

Egas o Trovador coatinúa o canto dentro, em qaanto Egas Moniz 
sabe. Apenas este dá volta na scena com a direcção indicada, Vio- 
lante apparece â entrada da abobada, no angulo opposto, espera que 
elle desappareça, e como attrahida pelas cançôens adíanta-se para a 
porta da esquerda a passo lento, e como escutando. Traz na mão di- 
reita uma cbave, na esquerda uma espada, que cinge ao peito. 

Egas o Trovador (dentro) 

Lá vae nos céos uma estrella— 

A fugir, 
Assim minha alma em Castella 

Vejo eu ir . 
Em vão co'a vista discorro 

Por Levante : 
Mais luz não tenho — ai que morro, 

Violante. 
Violante. 
Ouvi bem... Meu nome ouvi... 
Nem outra coisa o desvella... 
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(Violante encostando-se aporta proségue para dentro, 
A musica cessa.) 

Vem meu Egas : eis-me aqui... 

(affaslando-se) 
Que amor este, e que alma aquella!... 
Egas o Trovador (apparece á porta da esquerda e percor- 
rendo com os olhos desvairados a vasta quadra) 

Foi vaga iliusâo da mente ?. . . 
E' phantasma do delirio ? 

(fitando afinal Violante, como se não podesse acreditar 
que a vê) 

Tu, Violante... ahi... presente... 
Como o estás no meu martyrio !... 

(correndo a ella, e transportado de repentino jubilo) 
Tu és 1 Que sanctos, que fadas 
Tocaram teu coração? 
As minhas trovas magoadas 
Tem de attrahir-te o condão ? 

Violante. 

Desd'hontem que vago inerte, 
Cogitando em toda a parte 
Uma só lembrança— ver-te ! 
Um só cuidado— salvaMe ! 

Egas o Trovador. 

E eu minha vida ? Encostado 
A's seteiras d'essa torre 
Mirava o Tejo azulado, 
Que entre as altas penhas carre. 
Co' a fugitiva corrente 
Dilatava a phantasia. . . 
E revia a pátria ausente ,* 
E a imagem tua revia! 
Ai ! curtos dias saudosos, 
Que maior mal pos são hoje! 
Em meus olhos lagrimoso? 
Enviava. . . 
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Violante (atalhando-oj 

O tempo foge... 
Vès aqcella escura entrada? 
Vae dar, por senda encoberta, 
N'uma porta recatada 
Sobre uma encosta deserta. 
Preso á margem, tens no rio 
Um batel prompto... Por Deos 
Pende-te a vida de um fio !... 
Salva-te, Egas.*. Salva os teus !... 

(Âpresentando-lhe successivamente a espada, que elle 
empunha, e a chave, que elle recebe .) 

Eis— se amor, se a natureza 
Se a razão te persuade — 
N'esta espada uma defesa ! 
N'esta chave a liberdade ! 

Egas o Trovador. 

Esse caminho imprevisto 
Quem t'o revellou primeiro? 

Violante. 

Ruy Vellasquez foi, que nisto 
Bem se mostrou cavalieiro. 

Er» as o Trovador (sombrio e suspeitoso) 

Vellasquez!... 

Violante (continuando) 

« Eu vos acudo » 
Me diz — vendo-me no rosto 
Esta angustia d'alma— e tudo, 
Tudo por elle é disposto. 
Vela, conduz-me, e essa chave 
Dà-nVaa sua própria mão... 
Mas, Egas, o instante é grave, 
E as horas fugindo vão !... 

Egas o Trovador. 
Etu... grave instante é este. 
Recordaste -o bem a ponto 
E tu... ficas?... 
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{Violante, surpreza e affltcta ergue para elle mãos sup- 
pltcantes.) 

Respondeste. 

(arrojando fora a espada e a chavej 

Que a morte venha : ostoa prompto ! 

Violante (fora ée si) 

Oh ! não digas mais agora ; * 

Tem dó do meu coração !-•.. 
Já te não lembra... 

Egas o Trovador (friamente) 

Senhora, 
Que vens tu salvar-me então f 
(òreve silencio) 

Violante (fitando-o) 
Não parte3? 
Egas o Trovador (o mesmo) 

Eu! Para que, 
Se a vida já me deixou? 
Violante. 

E os teus? 

Egas o Trovador (apontando para a l â porta da direita) 
Eil-os... Diz-lh'o... Vè... 
Violante (resolutamente) 
Parte. 
Egas o Trovador (immovel) 

Não. 

Violante. 

Parte, que eu vou ! 

Egas ò Trovador (delirante de jubilo) 

Violante ! Renasço ! Vem, 
Vem, minha esposa! Começa 
Outra vida e maior bem ! .. . 

(como querendo conduzil-a) 

Partamos ! . . . 
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Violante (apontando para a porta indicada) # 

Todos ! 

Egas o Tbovador (conduzindo-a arrebatadamente) 

Depressa. 

Sahero para a direita. Ainda bem não tem sahido, Egas Moniz ap- 
parece â porta da capella. A orchestra repete a toada antecedente 
acompanhando a scena muda. Egas Moniz dà alguns passos como 
reflectindo, vê no chão a espada e a chave, levanta-as; e vae em 
silencio coilocar-se â entrada da abobada, encostado á espada. 

SCENA VIII 

Egas Moniz, logo depois Egas o Trovador, em seguida 

D. Thereza comos dois meninos, Violante, Lourenço. 

Egas o Trovador (para dentro) 

Vosso esposo preveni 

Eu vou ver se é livre a entrada... 
Volve em direcção â abobada. D. Thereza, os meninos, Lourenço 
<• Violante entram logo apoz em alvoroço. Egas o Trovador dS com 
os olhos em seu tio, e pára extático. 

Egas Moniz (apresentando-lhe a espada pela cruz) 

Toma da mão essa espada 
E vara-me o peito aqui. 

Egas o Trovador (em tom supplicante) 

Meu tio! 

D. Thereza (do mesmo modo) 

Esposo ! 
Violante (do mesmo modo) 

Senhor! 
. Egas Moniz (proseguindo) 

Passae depois — eis-me absorto — 

Passareis comigo morto, 

Mas não comigo traidor ! 
Silencio. Egas Moniz deixa cahir a espada e, dizendo, avança ma- 
gestosa mente para a família, que recua na sua presença, tomada de 
•confusão c respeito. 
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Por mão de insanas paixoens 
Lançáveis entre ciladas, 
Sobre estas cans deshonradas 
O opprobrio das geraçoens ! 
Gente fraca e desleal ! 
Vendo fraudes tam extranhas, 
Que diriam as Hespanhas? 
Que diria Portugal? 
Quem vos mandou aqui vir 
Com orgulho temerário. 
Se aos passos do meu calvário 
Me não podíeis seguir ? 
Que pertendieis, dizei, 
Nos vossos loucos assomos? 
Fugir? — fugir! nós que somos 
O pagamento de um rei ! 

D. Thereza (ajoelha e os filhos) 

Illudio-me a dôr, perdão ! 
Egas o Trovador (^ajoelhando) 

Perdão, cegou-me um transporte ! 
Violante {ajoelhando) 

Causa fui. Comvosco a morte 

Será minha expiação í 

Egas Moniz. 
Bem. — Erguei- vos... perdoados... 
(Erguem-se todos. Continua elevando a voz.) 
Homens de Lara, acostados, 
Cha nae-me el-rei de Leão í 

Corre-se o cortinado do fundo. Vê-se a galeria dos Concilios, de 
caracter grandioso e monumental. N'ella toda a Cúria. Duas fileiras 
<Ie pagens com tochas a coesas, fundo brilhante e luminoso. 

Os ditos, -El-rei, a Rainha, D. Pedro de Lara, toda a 

Cúria ; pouco depois Ruy Vellasquez. 

El-rei. 

Quem ousa aqui dar taes brados? 

Egas Moniz. 

Ousei cu dál-os, senhor, 
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Para humilde vos rogar 
Que mandeis melhor guardar 
As chaves deste penhor. 

{entrega-lhe a chave) 

El-rei (recebendo a chave attonito) 

Que-vejo ! Que é isto, Lara ! 
Ruy apparece à entrada da abobada. D.Pedro vae-lhe ao encontro. 

D. Pedro (severamente, indicando a chave na mão d' el-rei) 

Ruy que é isto? 

Ruy (audazmente como para justi/icar-se) 
Um puro engano. 
Nem o penhor se frustrara, 
Nem el-rei soffrêra damno. 
Cauto aguardando os raptores. 
No caminho os colheria... 

El-rei 
Quem tinha a chave, senhores? 

D. Pedro. 
Ruy, que a si se denuncia. 

El-rei. 
Vejo. — Uma negra traição ! 
Ruy (protestando) 
Meu senhor... 
El-rei (atalhando-o violentamente) 

Duas direi : 

Uma a este nobre ancião, 

Outra — maior — ao teu rei ! 
Silencio. El-rei, prosegue com severa dignidade. 

Ruy Vellasquez, na fronteira 

Pôde achar-se morte honrada : 

Ide buscal-a e Deos queira 

Que eHa vos seja contada ! 
Ruy Vellasquez, subjugado e confuso, retira-çe por entre os ca- 
valleiros da Caria, que lhe abrem passo affastando-se com horror. 

A Rainha (a el-rei) 
Soisjusto. Sereis clemente. 

El-rei. 
Egas, venceis. A rainha 
Quer faaer-vos um presente. 

Egas Mowiz.— .N 18. 
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À rainha toma graciosamente pela mão a Violante, e apresenta-a 
â família de Riba-Douro. Egas e a donzella, prostam- se-lhe aos pés, 
jubilosos. D. Thereza rever ene eia- a, rodeada de seus filhos. 
Consentis? 
D. Pedro inc|ina-se em signal de acquiescencia. 
A Rainha. 
Serei madrinha, 
Egas Moniz (ajoelhando-se aos pés d' el-rei) 
Perdão, senhor... Não acceito... 
Tenho o meu nome empenhado !... 

El-rei. 
Eu dôu-me por satisfeito, 
Vós ficaes desobrigado ! 
Egas levanta-se. Mostras de regozijo na familia de Riba-Douro. — 
el-rei prosegue, dirigindo-se a toda a Cúria. 
Mais — Affonso aqui vos diz : 
Padrão de gloria e nobreza 
A honra d'Egas Moniz ! 

Egas Moniz (inclinando-se) 
Não, senhor— a portugueza ! 

Quadro. 

CAHE O PANNO. 




A Real Sociedade Portugueza Amante da Monarchia e 
Beneficente, reserva-se o direito de reimpressão, e repre- 
sentação do drama Egas Moniz, em todo o Império do 
Brasil, em virtude da cedência que lhe foi feita pelo 
Exm, Sr. José da Silva Mendes Leal Júnior. 

Todos os exemplares que não tiverem o carimbo da Real 
Sociedade serão considerados como propriedade de ter- 
ceiro, contra o qual desde já se protesta com todo o rigor 
da lei. 

Rio de Janeiro 1 de Janeiro de 1863. 

iJ. & <S$wan& cá tJwmafãn, 
I o Secretario, 



Tendo sido encarregado pela Real Sociedade Portugueza 
Amante da Monarchia e Beneficente, da revisão do drama 
Egas Moniz, segui em tudo, com minuciosa attenção, a 
orthographia do original, examinado pelo Exm. Sr. José 
da Silva Mendes Leal, e por elle enviado à Secretaria da 
Sociedade. 

Rio de Janeiro 15 de Janeiro de 1863. 
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